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l oPflL CERTIFICADO DE EXISTÉNCIA DE SEGURO
O presenle certificodo renovo-se qutomoticornente, no suo doto de oniversório, por períodos
sucess¡vos de I (um) ono em linho com o Controto de Seguro o que se refere, sem prejuízo do
possibi¡idode de cessqqóo deste.

INTERVENIENTES NO CONTRATO

Apólice n" xxxxxx/yyyyyyy
Tomodordo S.gqro MID&CR - Serv¡qos de Gestóo de Cortóes de Soúde
tl.r.F.5¡3 36] 715

Morsdo R. Rodrigues Sompoio 103, ll50-279 Lisboo

cerlilicddo l0xxxxxxxr
P.s¡oo S.guro Nome e Apel¡do
N.l.F. )o«xxxxxx
MorEdo Ruo XXX, CEP Locolidods

Poro todos os Coberturos o Bonef¡c¡ário á o Pessoo Sqguro, Titulor do Ploño Plotin¡um Mois vido.

DAfA lNiclo: As coborturus docontroto produrem oto¡tos o port¡r dqs hh:mm dodio do/mm/oooo
DURACAo: A! cob€rtuE¡ vigorqm p.lo p¡ozo de I (um) ono, renovóvgir por iguois e suce3tivoi períodos, 3€m pr.iuizo do¡
cond¡§6e3 contrqtuq¡3 oplicóvo¡3.

O presente Coñtroto term¡no:
q. sempre que o Plono Medicore do Pessoo seguro ndo se encontre em vigor ou existom quontios em dlvido d Medicore, o esse
resp€ato, p€lo P€ssoo Seguro;
b. no doto do 67' (sexogés¡r¡o sét¡mo) oniversório do Pessoo Seguroj
c- no doto d6 Resolugóo, Denúncio ou cessoqóo, por quolquer outro formo, do Controto de Seguro;
d. em coso de Morté ou ¡ñcopocidode fotol e Permonente do Pessoo Seguro;
€. €m coso d€ pogom€nto do n(rmero móximo de Sinistros, estobelecidos no presente Controto de Seguro;
l. coso nóo se verit¡que o pogomento do prém¡o do seguro no pro?o estobelecido poro o eteito.

solvo coñvensüo €m contrório, expresso nos Cond¡sóes Gerois, este seguro produ¿ efeitos em reloQóo o quqlquer evento
gorontido pelo presente apólice ocorrido no tqrritório po.tugués.

A Coberturo de Seguro é urñ produtg dos segLlrodorog exclus¡vo poro o Medicore. e distribuido pelo APRIL PORÍUGAL, S.A. -
Agente de Seguros inscrito no ASF - Autoridode de supervisóo de Seguros e Fundos de Pensóet sob o no408281627 -
Mqtriculodo nq Conservotório do Reg¡sto comorciol de Lisboo com o NIF 508540887. Poro mq¡s iñforr¡oqóes consultor
www.osf.com-pt. A aPRIL Portugol t6m sede no Av. do Repúblico,45,4'Esq.,1050-187 Lisboo e estó devidomente outori¿odo o
celebror controtos e o receber Prémios em nome dos Segurodoros CNP Coutioñ, Sucursolem Esponho e cNP Assuronces, s.a.,

sucursol gm Esponho, os quois ossumem o coberturo de riscos deste Controto.

CNP CoLlt¡oñ, Sucursol em tsponho 6 CNP Assuronces, S.A., Sucursol em Esponho. Segurodoros iñscritos junto do ASF -
autoridode de Supervisóo de Seguros e Fundos de Pensóes, sob os nos 510g e 5108, respotivom6ñto, outor¡zodos o exercer o
otiv¡dode segurodoro em Portugol, erñ regime de Livre Prestoqóo de Servigos, com sede em Colle de Cedoceros, 10,56 Plonto
lzqu¡erdo, 28014 MADRID, devidomeñie coñstituldos e registodqs no Registo Melcontil de Modrid, N.l.F. W0010754J e N.l.F.

W0013620J, poro os Coberturos cle Desemprego lnvoluntário, lncopocidode femporório Absoluto poro o Trqbolho por Acidente
ou DoeñQo e Hospitolizoqdo por acidéñte, respetivomente.

ErteDo(um€nró náo dispenra ¿ consulta da ñformasáoP.é Contr¿tua I e Co¡tr¿tu¿l l€ga1ñente exiqlda.

Lisboo, dd/mm/oooo

Assinoturo:

á

Dovid Lottes
Representonte tegol

CNP ASSURANCES, S.A., Sucursol em Esponho
CNP CAUTION, Sucursol em Esponho

Pqro mois iñlormosóes sobrco seguro contocte:
Linho de Apoio 80B 3Oo t23 (dios úteis dos ogh0O ds l3hOO e dos l4h0o ds lThOO) I coberturodeseguro@opr¡l-portugol.pt

rNlclo, DURACÁO E FrM

COBERTURAS E CAPITAIS

n nn E o

Desemprego lnvoluntório

lncopoc¡dode Temporário absoluto poro
o Trobolho por ac¡dqnte ou Doenqo

Hosp¡tol¡zosóo por Acidente

cl.20o 67 Años

PLANO PLATINIUM MAIS VIDA

caPlfat sEouno IDADE IIM]TE DAS COBERTURASCOBERTURAS BASE

AMBITO TERRIToRIAL

NOTAS LEGAIS

*
sérg¡o Nunes

Adm¡nistrodor Delegodo
APRIL Portugol, S.A.



Fñ"*". l oPnLCondigóes Gerais
Plano Protegáo Pagamentos Ne31001
Cartáo Platinium Ma¡s V¡da Medicare

ARTIGO PRELIMINAR

Cons¡derando que:

Entre a APRIL, a CNP Caut¡on, Sucursal em Espanha da CNP Caut¡on, S,A, (entidade seguradora
legalmente constitu ída e estabelecida em Fransa, com sede soc¡al em Promenade Coeur de Ville,
4 92130 lssy-Les-Moulineau, France, e inscrita no Registo Comercial de Paris com o número
383024098, superv¡s¡onada pela Autorité de Contróle Prudentiel et de Résolution (ACPR),4,

Place de Buda pest , CS 92459,75436 PARIS CEDEX 09, e pelo M inistério de Assu ntos Económicos

e Transformasáo Dig¡tal e por meio da D¡regáo Geralde Seguros e Fundos de Pensóes do Estado

espanhol) e a CNP Assurances, S.A., Sucursal em Espanha da CNP Assurances, S.A. (entidade

seguradora legalmente constituída e estabelecida em Franga, com sede social em Promenade

Coeur de Ville, 4 92130 lssy-Les-Moulineau, France e inscr¡ta no Registo Comercial de Par¡s com
o número 347737002, superv¡s¡onada pela Autorité de Contróle Prudent¡el et de Résolut¡on
(ACPR),4, Place de Budapest, CS 92459, 75435 PARIS CEDEX 09, e pelo Ministério de Assuntos

Económ¡cos e Transformagáo Dig¡tal e por me¡o da Diresáo Geral de Seguros e Fundos de
Pensóes do Estado espanhol), ambas com sede social em Madr¡d (cP 28014), calle cedaceros,

10,5e, denominadas, con.¡unta e ¡nd¡st¡ntamente, por cNP, registadas na D¡resáo Geral de

Seguros e Fundos de Pensóes com as respetivas chaves administrativas E-0221e E-0160, N.1. F.

W0010754J e N.l, F. W00136201, autorizadas a exercer a atividade seguradora em Portugal, em

regime de Livre Prestaseo de ServiEos, estando re8istadas¡unto da Autor¡dade de Superviseo de

Seguros e Fundos de Pensóes ("ASF") sob os nqs 5109 e 5108. A CNP ASSURANCES, S.A. Sucursal
em Espanha, garante os riscos de lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho por
Acidente ou Doenga e Hospitalizasáo por Acidente, e a CNP CAUTION Sucursal em Espanha,
garante o risco de Desemprego lnvoluntário, nos termos da Apólice, adiante des¡gnadas por

Seguradoras. Foi prev¡amente estabelecido um contrato escr¡to, através do qual as Seguradoras

confer¡ram á APRIL Ponugal, nos termos e para os efe¡tos do disposto da alÍnea a) do Artigo 24e

da Lei n.e 7/2oI9, de L6 de Janeiro e das alÍneas e) e f) do ne 1 do Art¡go 4e da Norma

Regulamentar da Autoridade de Superv¡sáo e Fundos de Pensóes neB/2020 - R de 30 de

Dezembro, todos os poderes para, em seu nome e representagáo:
- celebrar e gerir apólices/contratos de seguro da Seguradoras, incluindo proceder á respet¡va

emissáo e colocagño de data e assinatura;
- cobrar prémios e/ou regularizar sinistros e def¡n¡r o modo de prestacáo de contas ¡nerentes

aos contratos de seguro/apólices da Seguradoras;
é, livremente e de boa-fé, celebrado entre a APRIL, com o número ún¡co de Pessoa Colet¡va

508540887, com sede na Av. da República, 45, 4s Esq., 1050-187 Lisboa, freguesia de Avenidas

Novas, Concelho de Lisboa, matriculada na Conservatórla do Registo comerc¡al de L¡sboa, na

qualidade de Agente de Seguros, inscrito na ASF sob o n"- 408281627, em representasáo das

Seguradoras, e a MED&CR - Sistemas de Gestáo de Cartóes de Saúde Unipessoal l-da.
("Medicare"), com sede na R. Rodr¡gues Sampaio 103, LL50-279 Lisboa, freguesia de Santo

Antón¡o, Concelho de Lisboa, matriculada na Conservatór¡a do Registo Comercial de Lisboa sob

o número único de Pessoa Coletiva 513361715. na qual¡dade de Tomador do Seguro, o pr€sente

contrato de seturo de Grupo Náo Contributivo, cujos r¡scos sáo garantidos pelas Seguradoras,

o qual que se rege pelas presentes Condisóes Gerais e dema¡s documentacáo que, nos termos
legais, integre a Apólice.

1. DEFTNTCOES

Para efe¡tos do Contrato de Seguro, entende-se por:

Acide nte - acontec¡mento súbito, fortu¡to e anormal devido a forga exterior, v¡olenta e estranha
cGcP PPr 0042023 AlV 31001 {Junño 2023)
A Cob¿ñú€ .t¿ seguó á uñ p6dub d. 3e9uE *rut vo d$ seguÉdoEs .xclurÉ p.É . M.d'aE . dilifibu ido p.rs aPRIL PoRTUGAL s a . agenl. d6 se9u6s ,n*ñ1o
a cob.rllE d! s.guE ¿ um pEduro d.s s.guÉ<k¡És, qclusirc p6f¡ á i¡sdieÉ . drrl¡blido Pel. aPR L PoRT UGAL s a aq.ni.d.slguEr niEnloñ.AsF Au1oñdád.
d. supotu.áo d. s.quró!. Fuñdo3 do Pssóes §.b o r"403231627 M.inoad. n¡ Co[3.@lóna do Ra!'ilo Cl@rc'.1d. L6bos @ó o NIF 5035,t0331 P.€ m.'r
,ñrom.9ó$ @¡*n.r w árcom pr A APRIL Poñular lem !.d. ñr Av dá R.públs 45 4' E.q 10á01 37 L'!bo. . .rl¡ d.Yd.m.nG .lbnad¡ . cl¿bñr corhlot .
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á vontade da Pessoa Segura e que nesta provoque les6es corporais suscetíve¡s de conf¡rmasáo
méd¡ca obietiva;
Ata Adicional - documento que t¡tula a alteragáo da Apólice;
Apólice - documento que t¡tula o Contrato de Seguro celebrado entre o Tomador do Seguro e a

APRII, esta últ¡ma em representacáo das Seguradoras, o qual inclui todo o conteúdo acordado
pelas Partes, como as Condigóes Gerais, Espec¡ais (se as houver), Certificados e eventua¡s Atas
Ad¡ciona¡s acordadas, a Proposta de Seguro (se a houver), os documentos técnicos de reporte
de informagáo acordados entre as Partes e/ou a informagáo constante em suporte duradouro
de contratos celebrados á distánc¡a, assim como outros documentos que legalmente se
consideram integrados neste docu mento;
Beneficiário - a Pessoa Singular e/ou os Herde¡ros Legais, conforme ¡dent¡f¡cado no Cert¡f¡cado,
a favor de quem revertem as Prestasóes Dev¡das prev¡stas no mesmo, e no ámbito específico
das coberturas expressamente identificadas no referido Certificado;
Capital Seguro - valor máximo a liquidar da Prestacáo Dev¡da contratada, sempre que
constatado um Sinistro na vigéncia do Contrato de Seguro;
CertificadD - documento que formaliza a adesáo da Pessoa Segura á Apólice e que compreende,
designadamente, os dados individuais relativos á identificagáo da Pessoa Segura, capitais e
coberturas, bem como a data de início e s¡tuagoes que conduzem ao térm¡no deste contrato;
Coberturas - garantias contratadas pelo Tomador do Seguro, cujos riscos esteo cobertos pelas
Seguradoras, conforme expressamente ind¡cadas nos Cert¡ficados, as quais conferem o dire¡to ao
pagamento da Prestagáo Devida após a ocorréncia de um 5¡n¡stro;
Contrato de Seguro ou Contrato - o Contrato de Seguro de Grupo Náo Contributivo de adesáo
automática regulado na presente Apól¡ce, celebrado entre a APRIL, em representasáo das

Seguradoras, e o Tomador do Seguro;
Datá de Adesáo ou Data de Subscrig;o - data de adesáo da Pessoa Segura ao Plano Plat¡n¡um
Ma¡s V¡da Medicare, que determ¡nará automaticamente a adesáo desta ao Contrato de SeBuro,
desde essa data, desde que se mostrem preench¡das as condigóes de elegibilidade indicadas no
Contrato, sem prejuízo do reporte da adesáo pela Medicare ás Seguradoras só ocorrer em
momento posteriorj
Data de lnicio - data de ativagáo do Plano Medicare em relagáo a cada Pessoa Segura, conforme
¡nformaCeo constante do Certificadoj
Desernprego - situasáo da Pessoa Segura que, sendo titular de um contrato individual de
trabalho, passa para uma situaseo de inexisténc¡a total e involuntária de emprego, estando com
capac¡dade e d¡spon¡b¡lidade para o trabalho, comprovada através da inscriEáo no Centro de
Emprego da área de residéncia, desde que náo tenha recusado emprego alternativo;
Desemprego lnvoluntário - s¡tuasáo de Desemprego Total devido a: (i) in¡ciat¡va do empregador
(ii) resolugáo do contrato de trabalho por in¡c¡ativa do trabalhador, com ¡nvoca§5o de justa causa
e (iii) acordo de revogagáo do contrato de trabalho, desde que, em qualquer dos assinalados
casos, se ver¡f¡quem as s¡tua§oes que a Lei exige (Artigo 10e do Decreto-Lei 220/2006, de 3 de
novembro, tal como rev¡sto) para o reconhecimento da t¡tularidade do direito ao subsÍdio de
desemprego;
Doenea - toda a alterasáo involuntária do estado de saúde, estranha ¿ vontade da pessoa

Segura, e náo causada por Acidente, que se revele por sinais manifestos e seia atestada, como
tal, por autoridade méd¡ca competente;
Espécimen - documento elaborado pelas Seguradoras e fornecido pelo Tomador do Seguro ás
Pessoas Seguras no qual se ¡nformam os respetivos d¡re¡tos e obr¡gagóes;
Estorno - devolugáo ao Tomador do Seguro de uma parte do Prémio já pago, sempre que lhe
seja devido;
Forrr u la rio de ParticipaEao de Sinistro - minuta do documento facultada pelas Seguradoras para
acionar uma Cobertura prev¡sta no Contrato. Este documento deve ser preenchido e assinado
pela Pessoa Segura, ou, na ¡mpossibilidade desta, pelos seus representantes lega¡s;
cGcP PPr0012023AM 31001 lJunho 2023)
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Funcionário Público - a Pessoa Segura que presta o seu trabalho num organismo da

Adm¡n¡strageo Central, Autónoma, ou Local com um contrato de trabalho em Funq6es Públicas;

lncapaciclade Tenrporária Absoluta para o Trabalho por Ac¡dente ou Doensa - impossibilidade
física total, cl¡n¡camente comprovada, da Pessoa Segura exercer, temporar¡amente, a sua

at¡v¡dade profissional, em consequéncia de ter sofr¡do um Acidente ou ter contraído uma
Doenga. A Pessoa Segura tem de incorrer na contingénc¡a de lncapacidade Temporár¡a Absoluta
para o Trabalho por Ac¡dente ou Doenga de forma involuntár¡a antes dos 67 (sessenta e sete)
anos, e estar a desempenhar uma at¡vidade profissional remunerada, em Portugal;
lncapacidade Total e Permanente - a lncapac¡dade, resultante de Acldente ou Doenca, em que

a Pessoa Segura f¡que total, irreversível e defin¡t¡vamente ¡ncapaz, para exercer uma at¡vidade
remunerada, compatível com os seus conhec¡mentos, competéncias e hab¡l¡ta§6es, com
fundamento em sintomas objetivos, clinicamente comprováveis, náo sendo possível prever
qualquer melhoria no seu estado de saúde, de acordo com os conhec¡mentos médicos atuais, e

sendo o seu grau de desvalorizagáo igual ou super¡or a 60% (sessenta por cento), calculado com

base na Tabela Nac¡onal de lncapacidades por Acidentes de Trabalho ou Doengas Profissionais,

vigente á data da constataCáo da lnvalidez pela Seguradora, e estando impossibilitada de
recuperagáo através de tratamento e cuidados médicos.
Hospitalizasáo - s¡tuagáo que implique o ¡nternamento hospitalar da Pessoa Segura, por um
período superior a 24 (v¡nte e quatro) horas, ocorr¡da ou constatada, durante a vigéncia da

Apól¡ce. Aplica-se para o ¡nternamento hosp¡talar em territór¡o portuguCs num estabelecimento
público ou privado;
Hospital, Clinica ou Centro de 5aúde - estabelecimento legalmente const¡tuído com o objetivo
de receber e cuidar as pessoas que sofreram alteragóes ao seu estado de saúde na condiEáo de
pacientes do centro. Como requ¡sito indispensável, estes centros devem dispor de servigos

médicos adequados para atender e cuidar dos feridos e doentes durante as 24 (vinte e quatro)

horas do dia, assim como os ¡nstrumentos necessários para d¡agnóst¡co e ¡ntervensáo cirúrg¡ca

de qualquer índole. (Ndo se consideram centros hosp¡tolores todos os que se enquodrem em:

casas de repouso, asilos e/ou centros geriátricos, centros c¡rúrgicos ombulotór¡os, centros de

soúde, residéncios, centros de spo, tetmos, quolquer t¡po de inst¡tui?do ps¡quiátricd ou de

trotomento de doengas crónicos, olcoolismo, drogos ou de quolquer outro dependénciol;
Lei Apli.ável - o presente Contrato de Seguro é regido pela Le¡ Portuguesa;

M éd ico - licenc¡ado por uma Faculdade de Medicina, legalmente autorizado a exercer a profissáo

no país onde o ato Médico tiver lugar. Excluem-se todas as especialidades náo reconhecidas pela

Ordem dos Médicos portuguesa, assim como atos lvlédicos praticados por profissionais

habilitados, quando os mesmos se.iam o Tomador do seguro, a Pessoa Segura, Beneficiários ou
qualquer membro das suas famílias;

Periodo de Caréncia - período de tempo, cuja contagem cometa ¡mediatamente após a data de

¡nício, em que neo existe d¡reito á prestagáo da Seguradora, ou se.¡a, o presente Contrato de

SeBuro náo cobre riscos durante o referido período;

Período de Requalificaqño - período em que, imed¡atamente após a cessagáo dos efe¡tos de um

Sinistro, náo ex¡ste direito á prestasáo da Seguradora;
Pessoa SegLrra - pessoa singular no ¡nteresse da qual o Contrato é celebrado ou a pessoa sujeita
aos r¡scos que, nos termos acordados, sáo objeto deste Contrato. Para efeitos do Contrato, as

Pessoas SeBuras seráo os subscr¡tores do Plano Platin¡um Mais Vida Medicare;

Plano Medic¿re - o contrato relat¡vo ao produto de plano de saúde com a des¡gnacáo Plano

Plat¡nium Mais Vida, cujos serv¡gos incluem as Coberturas contratadas pela Med¡care junto da

Se8uradoras, devidamente representadas pela APRIL, através do presente Contrato de Seguro;

Prenro do Seguro - contrapartida dev¡da á APRIL, em representasáo das Seguradoras, pelo

Tomador do Seguro em vlrtude das coberturas acordadas, que inclui tudo o que seja devido pelo

Tomador de Seguro, nomeadamente os custos da cobertura do risco, os custos de aqu¡si§áo, de
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gestáo e de cobranga e os encargos relacionados com a emissáo da Apólice, aos qua¡s acrescem
os encargos f¡scais e parafiscais, e que deverá ser paga nas datas previstas na Apólice;
Prestaeño Devida - ¡ndemn¡zaEáo garantida em caso de ocorréncia de um Sinistro abrangido
pelas Coberturas contratadas, no ámb¡to do presente Contrato, dentro dos l¡mites do Capital
Seguro estabelecidos nos Certif icados;
RelaEáo Laboral - relasáo .jurídica entre um Trabalhador por conta de Outrem e o seu

Em pregador;
Segu rado ra (s) - entidade que, em troca do prémio, assume a cobertu ra do risco de que á objeto
este Contrato e que garante o pagamento das prestasóes, de acordo com as condigóes do
mesmo. No presente caso, a CNP Caution, S.A., é responsável pela cobertura de Desemprego
lnvoluntário, e a CNP Assurances,5.A., responsável pela cobertura de lncapacidade Temporária
Absoluta para o Trabalho por Acidente ou Doenga (em conjunto, as Seguradoras);
Sinistro - facto que desencadeia as Coberturas e dá direito ao pagamento de uma Prestagáo
Dev¡da;

Trabalhador por Conta de Outren] - a Pessoa Segura que, mediante uma retribuigáo, presta a
sua at¡vidade profiss¡onal, como trabalhador dependente, a uma entidade empregadora, sob a

autoridade e d¡regáo desta, med¡ante um contrato indiv¡dual de trabalho, estando inscrita como
talna SeguranCa Soc¡ale contribuindo para esta última;
Trabalhador por Conta Própria - a Pessoa Segura que exerce uma at¡vidade prof¡ssional, como
trabalhador ¡ndependente, ou uma atividade comercial, industrial ou agricola como empresár¡o
em nome individual, podendo exercer ind¡vidualmente ou em associagáo a outras pessoas, e
estando ¡nscr¡ta nas F¡nansas e na Seguransa Socialcomo tal, contribu¡ndo para esta últ¡ma;
Tomador do Seguro - a MEDICARE, que celebra o Contrato de Seguro com a APRIL, dev¡damente
mandatada pelas Seguradoras, e á qual correspondem as obrigagóes que dele derivam,
designadamente o pagamento do Prémio, com exceEáo daquelas que só possam ser cumpridas
pela Pessoa Segura.

Qua¡squer termos, conceitos e expressóes ut¡l¡zadas nas CondiC6es Gera¡s e restantes elementos
do Contrato, que náo constem no ponto anterior, teráo o significado que lhes é usualmente
atribuído no setor segurador.
Sempre que a ¡nterpretagáo do texto o perm¡ta, os termos, conce¡tos e expressóes utilizadas
compreendereo, simultaneamente, masculino e femin¡no, s¡ngular e plural.
Para tudo o que náo est¡ver prev¡sto nestas Condi§6es Gerais, aplicar-se-á o disposto nos
Certificados.

2. DISPOSTCOES FUNDAMENTATS

2.1. Os direitos e as obrigagoes emergentes deste Contrato, a identificagáo do Tomador do
Seguro e da Pessoa Segura, bem como outros elementos caracterizadores do Contrato, como
é o caso dos Capitais Seguros, Coberturas, a data de ¡nício e situa§oes para o térm¡no do
Contrato constam das presentes CondiEóes Gera¡s e/ou da demais documentaqáo que, nos
termos lega¡s, integre a Apólice.
2.2. As declaraqóes do Tomador do Seguro e da pessoa segura, referidas na data de su bscr¡sáo,
servem de base ao presente contrato e fazem parte ¡ntegrante do mesmo, o qual é
incontestável após a sua entrada em vigor.
2.3. O Tomador do Seguro e a Pessoa Segura estáo obrigados a, antes da Data de lníc¡o do
Contrato, declarar, com exatidáo, todas as circunstánc¡as que conheEam e razoavelmente
devam ter por significativas para a apreciaeáo do r¡sco por parte das Seguradoras.
2.4. O mencionado no ponto anterior é ¡gualmente aplicável a circunstáncias cuja mengáo
náo se¡a solicitada na Data de AdesSo.

2.5. EM CASO DE INCUMPRIMENTO DOTOSO DO DEVER REFERIDO NOS NÚMEROS 2.3
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(oors. TRES) E 2.4 (Dors. QUATRo), o coNrRAro É eruu¡-evrl MEDTANTE DECLARACAo

ENVIADA, PELAS SEGURADORAS OU PETA APRII. DEVIDAMENTE MANDATADA PETAS

SEGURADORAS, AO TOMADOR DO SEGURO E A PESSOA SEGURA.

2,6. EM CASO DE INCUMPRIMENTO NEGLIGENTE DOS DEVERES REFERIDOS NOs NÚTVI¡ROS

2.3 (DO|S. TRES) E 2.4 (DOrs. qUATRO), AS SEGURADORAS OU A ApR . DEVTDAMENTE
MANDATADA PELAS SEGURADORAS, PODERÁ PROPOR UMA ALTERACÁO DO CONTRATO,
FTXANDO UM PRAZO, NÁO TNFERTOR A 14 (CATORZE) D|AS, PARA O ENVTO OA ACETTACÁO

OU DE CONTRAPROPOSTA, SE APLICÁVEL OU, EM ALTERNATIVA, FAZER CESSAR O

CONTRATO, DEMONSTRANDO QUE, EM CASO ATGUM, CETEBRA CONTRATOS PARA A
COBERTURA DE RIsCOs RETACIONADOS COM O FACTO OMITIDO OU DECTARADO

INEXATAMENTE.

3. TABEI.A DE COBERTURAS E CAPITAIS

Desemprego lnvoluntár¡o

] opnL

1.200€

3.1. O Contrato de Seguro garante o pagamento da prestageo devida nos termos e lim¡tes do
capital seguro supra identificado, sempre que:

3.1.1. SeverifiqueaexisténciadesituagáodeDesemprego,emqueaPessoaSegura,sendo
t¡tular de um contrato ¡ndividualde trabalho, passa para uma situagáo de inexisténcia total
e involuntária de emprego, estando com capacidade e disponibilidade para o trabalho,
comprovada através da ¡nscrigáo no Centro de Emprego da área de residéncia, desde que

náo tenha recusado emprego alternat¡vo.
3.1.2. A Pessoa Segura tenha imposs¡b¡l¡dade física total, cl¡n¡camente comprovada, de
exercer, temporariamente, a sua at¡vidade profissional, em consequénc¡a de ter sofrido um
Acidente ou ter contraído uma Doensa. A Pessoa Segura tem de ¡ncorrer na contingénc¡a

de lncapacidade Temporár¡a Absoluta para o Trabalho por Acidente ou Doensa, de forma
involuntária, antes dos 67 (sessenta e sete) anos, e estar a desempenhar uma at¡v¡dade
profissional remunerada, em Portugal.

3.1.3. Ocorra internamento em Hospital ou Clínica, da Pessoa SeBura, em consequénc¡a de

acidente, tendo este período efe¡to no pr¡me¡ro d¡a de ¡nternamento definido por 24 (vinte

quatro) horas contínuas e ininterruptas, nas qua¡s a Pessoa Segura está hosp¡talizada, náo

contando o d¡a em que abandona o Hospital ou Clínica. Aplica-se para o internamento

hospitalar em territór¡o portugués num estabelec¡mento público ou privado, para a

cobertura de Hospitali¿acáo por Ac¡dente.

4. CONDTCOES DE ELEGTBTLTDADE

a) Para ser admitido como Pessoa Segura, a Pessoa Segura deverá, á Data de lnício do Contrato
de Seguro, cumpr¡r, cumulativamente, os seguintes requisitos de elegib¡lidade:
. sertitularde um Plano Platinium Mais Vida, em v¡gor, com a Medicare;
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Adesáo: entre os 18 e 64 anos (inclusive)

Permanénc¡a: até aos 67 anos
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. ter Número de ldentificagáo Fiscal Portugués;
o possuir residénc¡a hab¡tual em território portugués;
. ter entre 18 (dezo¡to) e 64 (sessenta e quatro) anos de idade (inclusive).

b) A Pessoa Segura deverá, ainda, cumprir os segu¡ntes requis¡tos:
o leitura da presente informagáo no email, ou correio postal, que lhe seja enderegado no

pós contratasáo do Plano Platinium Ma¡s V¡da, com vista á ace¡tacáo e val¡dagáo do
presente Contrato de Seguro, suas coberturas, r¡scos cobenos e demais exclus6es,
através da selegáo dos respetivos d,bc/aimers lega¡s cr¡ados para o efeito.

No caso da cobertura de lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho por Acidente ou

Doenga, será também necessário que, no ¡nic¡o do presente Contrato, a Pessoa Segura esteja

em bom estado de saúde, sem s¡ntomas de doenga, neo se encontre em situasáo de lnvalidez

Temporár¡a, conforme definido nas Cond¡Cóes Gera¡s e náo esteja em s¡tuacáo de lnvalidez

Temporár¡a há mais de mais de 30 (trinta) d¡as consecutivos nos 24 (vinte e quatro) meses

anteriores á data de início do seguro, nem seja titular de benefício por ¡nvalidez na mesma data.

5, VALOR MAXIMO DO BENEFICIO

Para as coberturas de Desemprego lnvoluntár¡o ou lncapacidade Temporária Absoluta para o
Trabalho por Acidente ou Doensa ou Hospital¡zagáo por Ac¡dente, ocorrida durante a vigénc¡a
do Contrato, a Seguradora pagará á Pessoa Segura, desde que validado e aceite o Sinistro, o valor
máximo de €1.200 (mil e duzentos) Euros, uma vez concluído o período de 90 (noventa) dias
consecutivos após a Pessoa Segura se encontrar em situasáo de desemprego ou ¡ncapac¡dade
temporár¡a ou ainda após 15 (quinze) dias consecutivos de internamento, no caso de
hospital¡zagáo.

Em todos os casos, tem de ter decorrido o perÍodo de caréncia in¡cial de cada cobertura, sendo,
para Desemprego lnvoluntário de 60 (sessenta) dias, lncapacidade Temporár¡a Absoluta para o
Trabalho (apenas em caso de Doenga) de 30 (trinta) dias, lncapacidade Temporária Absoluta
para o Trabalho (em caso de Acidente) de 0 (zero) dias e Hosp¡tal¡zasáo {em caso de Acidente)
de 0 (zero) dias.

Cons¡dera-se como data de início de cada operagáo a que estabelece o perÍodo de caréncia, a

data de ativasáo do Plano Med¡care em relaEáo a cada Pessoa Segura, conforme informagáo
constante do Certificado.
O l¡mite máx¡mo do benefício é pago uma única vez, depois do Sinistro aceite, e decorridos os
referidos períodos, apenas por uma das coberturas acionadas, com um máximo de 2 Sinistros
por Pessoa Segura.

6. PERíODO DE CARÉNCIA

6.1. Desemprego lnvoluntário
É estabelecido um período de carenc¡a inicial de 60 (sessenta) dias natura¡s a contar a part¡r da

data de ativasáo do Plano Med¡care em relaEáo a cada Pessoa Segura, conforme informagáo
constante do Certificado.

De modo a comprovar que o S¡nistro ocorreu após decorrido o período de caréncia inicial, a

situagáo de Desemprego será entendida como tendo ocorrido na data em que se efetiva a

extinsáo ou suspensáo da relagáo laboral pelas causas estabelecidas nesta Apól¡ce e ass¡m o
estabelecerá o Instituto de Emprego ou organ¡smo que o substitua. Tomar-se-á como data de
início, a data de suspensáo da relagáo laboral indicada na Declaragáo de S¡tuageo de
cccP PPI 0042021 AM 3j001 lJunho 2023)
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Desemprego (atualmente Modelo RP 5044-DG55).
Entre o últ¡mo pagamento de uma indemnizagáo relativa a um Sinistro por Desemprego

lnvoluntár¡o, e uma nova reclamaqáo, decorrerá obr¡gatoriamente um periodo mínimo de 180
(cento e oitenta) d¡as de trabalho ativo e assim sucessivamente, caso se encontrem novamente
reunidas as condigóes para o seu exercício.

6.2. lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho por Acidente ou Doensa

É estabelecido um perÍodo de carénc¡a ¡n¡cial de 30 (trinta) dias naturais, apenas em caso de

Doenga, a contar a part¡r da data de ativagáo do Plano Medicare em relagáo a cada Pessoa

Segura, conforme informagáo constante do Certificado.

De modo a comprovar que a Doenga ocorreu após decorrido o período de carénc¡a ¡nicial, a

s¡tuasáo de lncapacidade Temporária será entendida como tendo ocorrido na data em que a

doenga causadora da incapacidade foi diagnosticada por profissionais da Seguranga Social ou

¡nst¡tu¡sáo semelhante ou por médico ou prof¡ssionalautor¡zado e logo que os servigos médicos

da Entidade Seguradora o ratif¡quem.

Caso a lncapacidade Temporár¡a Absoluta para o Trabalho por Acidente ou DoenCa seja causada

por Ac¡dente, náo se aplica período de caréncia.

Entre o último pagamento de uma indemnizaEáo relativa a um Sinistro por lncapacidade

Temporár¡a Absoluta para o Trabalhor e uma nova reclamagáo, decorrerá obrigator¡amente um

período mínimo de 180 (cento e o¡tenta) dias de trabalho ativo (mesma doenga) ou de 30 (trinta)

d¡as de trabalho ativo, caso se verifique que se trata de uma doenga d¡st¡nta da anterior.

7. INCOMPATIBILIDADE DE GARANTIAS

Em Desemprego lnvoluntár¡o de ocorréncia em simultáneo da lncapacidade Temporária

Absoluta para o Trabalho por Acidente ou Doenga ou Hospital¡¿agáo por Ac¡dente, só será

realizado pagamento por uma delas.

8. RTSCOS COBERTOS E EXCLU|DOS

Encontram-se garantidos, nos termos previstos na Apólice, os r¡scos que se ¡ndicam a se8u¡r,

bem como as respetivas exclusóes por cobeñura.

8.1. R¡scos Cobertos para a garantia de Desemprego lnvoluntár¡o
Para efeitos da presente Apólice, Desemprego lnvoluntár¡o é entendido como a ext¡nsáo do

contrato laboral da Pessoa Segura de forma ¡nvoluntár¡a. A Pessoa Segura náo deve conhecer,

nem estar em s¡tuasáo de poder conhecer, que vá ficar em s¡tuaqáo de Desempre8o

lnvoluntário, por qualquer uma das causas que deem d¡re¡to ao ac¡onamento da Apólice, por via

desta cobertura.

Para efeitos da cobertura de Desemprego lnvoluntário, e do seu reembolso, só seráo

consideradas elegíveis as Pessoas Seguras que, até á data de ocorréncia do S¡n¡stro, possuam
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um contrato ind¡v¡dual de trabalho sem termo, há pelo menos 9 (nove) meses consecut¡vos, com

um mínimo de 16 (dezasseis) horas semana¡s, remunerado. Deve a Pessoa Segura possuir;

contrato de trabalho ao abrigo da Lei Portuguesa, licenga para exercer uma prof¡ssáo em

território nac¡onale o d¡reito a receber subsídio de desemprego por parte do Estado Portugués.

Os Funcionários Públicos, os Trabalhadores por Conta de Outrem com contrato a termo e os

Trabalhadores por Conta Própr¡a, náo estáo cobertos pela cobertura de Desemprego

lnvoluntário.
Para que a Seguradora pague o valor em caso de Desemprego lnvoluntário, a Pessoa Segura

deverá permanecer em situacáo de desemprego durante 90 (noventa) d¡as consecutivos. Se a

situagáo de desemprego for inferior a 90 (noventa) dias, náo exist¡rá luBar ao paBamento de
qualquer montante.

8.1.1. Riscos Excluídos para a garant¡a de Desemprego lnvoluntário

Ficam excluídas da garant¡a de Desemprego lnvoluntário as situagEes que, direta ou
ind¡retamente, resultem de:
a) situagáo de lay-off, cons¡stindo a mesma na redugáo temporária dos períodos
normais de trabalho ou suspensáo dos contratos de trabalho efetuada por iniciativa
das empresas, em períodos transitórios de atividade;
b) s¡tuasáo de reforma, antecipagáo de reforma ou pré-reforma, mesmo estando a

receber subsídio de desemprego;
c) acordo de revogagáo do contrato de trabalho, quando náo se ver¡f¡carem os
requisitos que a Lei {Artigo 10e do Decreto-Lei22012006, de 3 de novembro, tál como
revisto) ex¡ge para o reconhec¡mento da titularidade do direito ao subsídio de
desemprego nestas situa§6es;
d) denúncia do contrato de trabalho por qualquer uma das Partes, no período
exper¡mental;
e) resolugáo do contrato de trabalho por iniciativa do trabalhador, com ¡nvocasáo de
justa causa, quando náo se verificarem os requisitos que a Lei (Decreto-Lei 22012006,
de 3 de novembro, tal como revisto) exige para o reconhecimento da titularidade do
direito ao subsídio de desemprego nestas s¡tua§6es;
f) desemprego, qualquer que seja a sua causa, desde que a Pessoa Segura est¡vesse a
trabalhar no estrange¡ro, durante um período superior a 30 (trinta) d¡as consecut¡vos
em cada ano, náo possuísse contrato de trabalho regido pela Lei Portuguesa e náo
beneficiasse do direito a receber prestag6es sociais/subsídios de desemprego por
parte do Estado Portugués;
g) desemprego causado por atos ¡líc¡tos ou quaisquer outros mot¡vos que constituam
¡usta causa de despedimento do trabalhador;
h)desemprego sazonal, normal na ativ¡dade desenvolvida;
ildesemprego resultante da caducidade de contrato de trabalho a termo;
j) desemprego, qualquer que seja a sua causa, notificado, quer se trate de decisáo final
ou de mera intengáo, anteriormente á data de produgáo de efeito de seguro;
k) desemprego, seguido de at¡vidade profissional por conta própria, emprego parcial,
a termo ou temporário;
l) desemprego por cessagáo de comissáo de serv¡go ou s¡tuagáo equiparada;
m) desemprego provocado pelo cónluge, parente ascendente, descendente ou
colateral ou por um co prestador ou por uma pessoa coletiva controlada ou dirigida
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por uma destas pessoas ou pelo próprio;
n) qualquer sinistro ocorrido no período de caréncia;
o) todas as situa§6es em que, nos termos da Lei (Decreto-Lei ZZO|2OO5, de 3 de

novembro, tal como revisto) náo sela reconhecida a t¡tularidade do dire¡to ao subsídio

de desemprego.

8.2. R¡scos Cobertos para a garant¡a de lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho
por Ac¡dente ou Doensa

Para efeitos do presente Contrato de Seguro, ocorrerá lncapac¡dade Temporária Absoluta para

o Trabalho por Ac¡dente ou Doenga, sempre que se verifique impossibilidade física total e
temporária, reversível física e cl¡nicamente comprovada, de a Pessoa Segura exercer
temporar¡amente a sua atividade profissional, em consequéncia de ter sofrido um Acidente ou
ter contraído uma Doenga.

Para efe¡tos da cobertura de lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho por Acidente
ou Doenqa, e do seu reembolso, só seráo consideradas como elegíveis as Pessoas SeBuras que

se encontrem, no momento do Sinistro, a desempenhar regularmente uma atividade
profissional remunerada.
Para que a Seguradora pague o valor em caso de lncapacidade Temporária Absoluta para o

Trabalho por Ac¡dente ou Doenga, a Pessoa SeBura deverá permanecer em s¡tuaqáo de

lncapacidade durante 90 (noventa) d¡as consecutivos.5e a situasáo de lncapac¡dade for ¡nfer¡or

a 90 (noventa) dias, náo ex¡stirá lugar ao pagamento de qualquer montante.

8.2.1. Riscos Excluídos para a garantia de lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho
por Acidente ou Doenca

Ficam excluídas da garantia de lncapac¡dade Temporár¡a Absoluta para o Trabalho por

Ac¡dente ou Doensa as situa§des que, direta ou ¡nd¡retamente, resultem de:
a) qualquer Ac¡dente ocorrido antes da entrada em vigor desta garantia ou de
qualquer doenga pré-ex¡stente na data de efeito da cobertura, ou seu agravamento,
ainda que provocado por um Acidente ocorr¡do na vigéncia do contrato;
b) tentat¡va de suicídio da Pessoa Segura ou de qualquer outro ato ¡ntenc¡onal da sua

parte;
c) toda a patolog¡a ao nível da coluna vertebral, cu¡o único sintoma se¡a a dor, exceto
se a mesma resultar de um quadro clín¡co comprovado, de forma inequívoca, por

exames complementares de diagnóstico (ex.: RX, TAC, RMN, etc.);
d) todas as patolog¡as pré-existentes e degenerat¡vas;
e) toda e qualquer doensa do foro psicopatológ¡co;

f) gravidez, parto ou aborto, bem como períodos de descanso voluntário e obr¡gatório,
que advém dos casos de matern¡dade e paternidade e aqueles decorrentes de suas

complicagñes;
g) Doenca ou Acidente orig¡nado, direta ou ¡ndiretamente, pelo consumo de álcool
(ingestáo aguda ou crónica), bem como de medicamentos, estupefacientes ou outras
drogas sem prescrigáo médica;
h) riscos decorrentes do uso de estupefacientes ou fármacos náo receitados

cl¡nicamente, bem como riscos decorrentes de agáo ou omissáo da Pessoa Segura

influenciada pelo álcool ou bebida alcoólica que determine grau de alcoolemia

superior aos l¡mites legalmente estabelecidos;
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i) cirurgia plástica e reconstrut¡va, exceto quando decorrente de Acidente posterior á

data de adesáo;
j)qualquer Sinistro ocorr¡do no período de caréncia;
k) incapacidade temporária parcial;

l) acidentes ocorridos em consequéncia da prática de qualquer desporto, profissional

e como amador, nas seguintes modalidades: motociclismo e automob¡lismo
(ocupando o veículo como piloto, copiloto ou simples passageiro), atividades aéreas
(paraquedismo, parapente, asa delta, ultraleve, planador, subida de baláo, skysurfing,
salto a vácuo com qualquer t¡po de suporte), ski ou snowboard ou qualquer outro
desporto de neve que náo se¡a praticado em declive autor¡tado, mergulho com
pulmáo artificial ou que seja realizado em profundidade superior a 30m, boxe, casa
grossa, artes marciais, escalada e montanh¡smo, espeleologia, touradas ou

conf¡namento de gado selvagem, concursos hípicos, polo hípico, bungee jump¡ng,

cánoagem em águas bravas e rafting.

8.3. Riscos Cobertos para a garantia de Hospital¡zagáo por Ac¡dente

Para efeitos da presente Apól¡ce, Hospitalizagáo por Acidente, de pessoas que náo estejam a

desempenhar uma atividade profissional remunerada e que náo estejam, ass¡m, abrangidas
pelas coberturas de Desemprego lnvoluntár¡o ou lncapac¡dade Temporária Absoluta para o
Trabalho por Acidente ou Doenea, é entendida como a situasáo que implique o internamento
hospitalar da Pessoa Segura, resultante de Ac¡dente. Para que a Seguradora pague o valor em
caso de Hospital¡zagáo por Acidente, a Pessoa Segura deverá permanecer em s¡tuasáo de
internamento hospitalar durante um período de mínimo de 15 (quinze) d¡as consecutivos. 5e a

situagáo de Hosp¡talizagáo por Acidente for inferior a 15 (quinze) dias, náo existirá lugar ao
pagamento de qualquer montante.
Para os efeitos deste Contrato de Seguro náo se consideram hospitais:
a) ClÍn¡cas para tratamento de doenEas mentais, cu.io pr¡nc¡pal objetivo se¡a o tratamento de
doensas ps¡quiátricas;

b) Res¡dénc¡as para ¡dosos, asilos, centros de dia, casas de repouso e centros para o tratamento
da toxicodependéncia e/ou do álcool e/ou neuroses;
c) Clínicas para tratamentos natura¡s, termais, massagens, estét¡ca ou outros tratamentos
semelhantes, spas ou balneários,

8.3.1. R¡scos Excluidos para a garant¡a de Hospitalizasáo por Acidente

Ficam excluídas da garantia de Hospitalizagáo por Acidente, toda a hosp¡talizagáo por
Ac¡dente, or¡g¡nada por situag6es que, direta ou indiretamente, resultem de:
a) qualquer Acidente ocorrido antes da entrada em vigor desta garant¡a;
b) tentativa de suicídio da Pessoa Segura ou de qualquer outro ato intencional da sua
parte;
c) cirurgia plástica e reconstrutiva, exceto quando decorrente de Acidente poster¡or á
data de edesáo;
d) estadia em termas, cases de repouso ou ¡nstitu¡g6es s¡milares ou hospitalizagáo por
Acidente, para convalescenga;
e) factos ou acidentes provocados ¡ntencionalmente pela Pessoa Segura ou por
tratamentos náo prescritos por um médico, bem como as consequéncias de operag6es
cirúrgicas ou de tratamentos que náo sejam estritamente necessários para a cura de
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um Acidente;
f) acidentes ocorridos aos membros das forgas de seguranga, como consequénc¡a de
uma agáo violenta em que participem no cumprimento do seu dever;

8.4- Exclusóes comuns a todas as Barantias

Sem prejuízo das demais exclusoes estipuladas, excluem-se, do ámb¡to de todas as
garant¡as, os s¡nistros decorrentes das seguintes situag6es:
a) sinistro resultante de afegáo/situagáo ex¡stente á data da celebragáo do Contrato
de Seguro;
b) atos ou omiss6es dolosos ou praticados com negligéncia pela Pessoa Segura, assim

como por aqueles pelos quais seja civilmente responsável;
c) ato criminoso da Pessoa Segura ou qualquer um dos Benef¡ciários sejam autores,
coautores mater¡a¡s ou morais ou de que tenham sido cúmplices ou em que, de
qualquer outra forma, tenham partic¡pado;
d) acidentes aéreos em caso de voos sem reserva ou marcagáo em linhas aéreas náo
comerciais;
e) sinistro verificado durante o período de caréncia, caso o mesmo sela previsto e/ou
definido nas Condig6es Gerais e Certificado;
f) afegáo/situagáo provocada voluntariamente pela Pessoa Segura;
g)guerra, guerra civil, insurreigáo, rebeliáo, revolugáo, terrorismo, convulsáo socialou
alteragáo da ordem pública, bem como os causados, acidentalmente, por engenhos
explosivos ou ¡ncendiár¡os;
h) sinistro resultante de reagáo ou radiagáo nuclear ou contaminagáo radioativa;
i) sinistro resultante de tremores de terra, terramotos, erupg6es vulcánicas,
maremotos, assim como deslizamento, derrocadas ou afundamentos de terrenos e

outros fenómenos geológicos e, bem assim, qualquer acontec¡mento catastrófico
relacionado com as forgas inevitáveis da natureza;
j) greves agita§6es, tumultos, guerra ou insurreigáo armada.

9. BEN EFICIARIOS

9.1. Os Benef¡c¡ários, a favor de quem reverte a Prestagáo Devida, para todas as coberturas do
presente Contrato de Seguro, seo as Pessoas Seguras, no valor máximo da prestagáo.

10.1. Desemprego lnvoluntário
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1) Cópia legível de documento de identificaqáo da Pessoa Segura ou, em alternat¡va, uma

cert¡f¡casáo notarial que ateste os seus segu¡ntes elementos:
- nome com pleto;
- data de nascimento;
- Número de ldentificaeáo Fiscal;

- número de Cartáo de C¡dadáo;
- assinatura.
2) Fotocóp¡a do Comprovat¡vo do requer¡mento de presta§6es de desemprego (entregue pelo
Centro de EmpreBo) e da Not¡f¡casáo de decisáo do requerimento de prestaE6es de desemprego

{emitido pela SeguranCa Social).

3)Or¡Binal ou fotocóp¡a da Declaragáo Comprovat¡va da Situaeáo de Desemprego, preenchida e
carimbada pela Entidade Patronal (Modelo 5044-DGSS da Seguranga Social).

5 ) Original ou fotocópia da DeclaragSo comprovat¡va da inscrigáo no Centro de Emprego como
Desempregado - deve ser sol¡citado ao IEFP {lnstituto de Emprego e Formagáo Profissional),
passados 90 (noventa) dias após a data do desemprego.
6) Fotocóp¡a do Contrato de Trabalho e da Carta de Rescisño ou, na falta destes, uma Declaragáo
original ou fotocópia autent¡cada da Ent¡dade Patronal, onde conste a data que ¡n¡c¡ou a

atividade na Empresa, vínculo laboral e o mot¡vo do despedimento.
7) Or¡glnal ou fotocópia da Declaragáo de Situasao Contributiva da Seguranga Soc¡al - extrato
das remuneragóes e equ¡val¿nc¡as registadas (para trabalhadores por conta de outrem).
8) Na situaseo específica do Desemprego resultante da cessagáo do contrato de trabalho
fundamentado ao abrigo do Decreto-lei ne?2o/2006 de 03 de novembro, deverá, também,
enviar o Modelo GOL2/20L0- DGSS ou o Modelo GD023/2009-DGSS ou Declaragáo que

fundamente o acordo de Revo8agáo do Contrato de Trabalho, nos requis¡tos do ne4 do Art¡go
10.

9) A Seguradora poderá solic¡tar á Pessoa Segura, sempre que necessár¡o, documentaeáo
adicional para a avaliaeáo do Sinistro participado.
10) 5in¡stros por Desemprego lnvoluntár¡o suje¡tos á taxa de retenseo IRS em vitor.

10.2. lncapac¡dade Temporária Absoluta para o Trabalho por Acidente ou Doenga
1) Cópia legÍvel de documento de identificagáo da Pessoa Segura ou, em alternativa, uma
cert¡ficagáo notarial que ateste os seus seguintes elementos:
- nome completo;
- data de nasc¡mento;
- Número de ldentif¡cagáo Fiscal;
- número de Cartáo de C¡dadáoj
- ass¡natura.
2) Fotocóp¡a da últ¡ma declaragáo de IRS ou comprovat¡vo de descontos para a Seguranga
Social/regime contribut¡vo equiparado.
3) Fotocóp¡a de todos os cert¡ficados de lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho
(Ba¡xas), emitidos pelo méd¡co do Centro de Saúde (ou pela Companhia de Seguros, caso se trate
de acidente de v¡agáo ou de trabalho) ou dos atestados médicos passados pelo méd¡co particular
(caso a Pessoa Segura seja funcionário(a) público(a)), que comprovem um perÍodo mínimo de
90 (noventa) d¡as consecutivos de lncapacidade.
4) Or¡g¡nal ou fotocópia da Declarasáo emit¡da pela entidade patronal (para trabalhadores por
conta de outrem), em papel t¡mbrado da empresa, carimbada e assinada, informando a data do
inÍcio do vínculo laboral, data de início da baixa, data de regresso ao trabalho (caso já se tenha
verlficado).
5l Fotocópia da folha/guia de pagamento á Seguranga Social, com data ¡mediatamente anterior
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á data de início da baixa médica (para trabalhadores por conta própria).
6) Or¡g¡nalou fotocópia do Auto Policial/Auto de notícia da ocorréncia.
7)Orig¡nal ou fotocópia do Relatório Hosp¡talar e da AIta Hosp¡talar (nos casos em que a Pessoa
SeBura tenha estado hospitalizada).
8) Or¡ginal ou fotocópia do Relatório Médico que atestou a ¡ncapacidade para o trabalho,
ind¡cando a causa e a sua duragáo provável - poderá ser utilizado o formulário méd¡co env¡ado
pela Seguradora.

9) Orig¡nal ou fotocóp¡a da Declaragño de Situagáo Contributiva da Seguranca Soc¡al - extrato
das remuneragóes e equivalénc¡as reg¡stadas- Caso a Pessoa Segura seja funcionário(a)
público(a), deverá enviar documento equivalente.
11) A Seguradora poderá solic¡tar á Pessoa Segura, sempre que necessário, documentagño
adicional para a avaliaqáo do Sin¡stro partic¡pado.

12)A Pessoa Segura obriga-se, para com a Seguradora, a:

a) cumprir as prescrigóes médicas;
b) su.jeitar-se aos exames médicos solicitados pela Seguradora;
c) autor¡zar os médicos ass¡stentes a prestarem todas as ¡nformasóes solicitadas pela

Seguradora;
d) comunicar o recomego da sua atividade profissional.

10.3. Hospital¡zasáo por Ac¡dente

1) Cópia legível de documento de identificagáo da Pessoa Segura ou, em alternat¡va, uma
certificaEáo notarial que ateste os seus segu¡ntes elementos:
- nome completo;
- data de nascimento;
- Número de ldent¡f¡caCáo F¡scal;

- número de Carteo de Cidadáo;
- ass¡natura.
2) Orig¡nal ou fotocóp¡a da oeclaragáo de Hospital¡zasáo por Acidente, que comprove um
período minimo de 15 (quinze) d¡as consecut¡vos de hosp¡talizaCSo;

3) Or¡g¡nal ou fotocópia do Relatór¡o Hosp¡talar e da Alta Hospitalar.
4)Originalou fotocópia da Declaragáo de ¡nternamento (menc¡onando o dia de ¡nternamento e

o d¡a de alta médica);
5) Or¡ginal ou fotocópia da Declaragáo médica, onde conste o d¡agnóstico, a natureza das les6es

e o tempo provável de Hospitalizagáo.
6) Original ou fotocóp¡a do Auto Polic¡al/Auto de notÍc¡a da ocorréncia.
7) Fotocópia da última declaragáo de IRS ou comprovativo de descontos de Seguranga Social ou
regime contribut¡vo equiparado, nos últimos 6 (seis) meses anter¡ores ao S¡n¡stro.

10.4. Comum a todas as coberturas
a ) Cumu lativamente aos elementos ac¡ma referidos, o Tomador do Seguro deverá facultar todas
as evidéncias da ativagáo da Pessoa Segura ao Plano de Protesáo de Pagamentos do Plano
Plat¡nlum Mais V¡da, com a seguinte informagáo:

i. comprovativo da evidéncia do env¡o da documentasáo de subscrigáo do Plano Platin¡um
Ma¡s Vida para a Pessoa Segura;

ii. comprovativo ou evldéncia da aceitasáo e validagáo da informagáo constante em

suporte duradouro de contratos celebrados á d¡stáncia, por parte da Pessoa Segurai

iii. data de at¡vasáo do Plano de Protesáo de Pagamentos do Plano Platinium Ma¡s Vida;
iv. gravagáo da chamada.

b) As Seguradoras, através da APRII- reservam-se o d¡reito de, sempre que entenderem por

conven¡ente, para melhor definigáo da natureza e extensáo da situag6o de Sinistro reportada,
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solicita r outros elementos para além dos já referidos, bem como proceder ás aver¡guagóes que,

para o mesmo f im, julgar necessár¡as.

c) No caso da Pessoa Segura ou o Tomador do Seguro usar de fraude, simulagáo, falsidade ou de
quaisquer outros meios dolosos, ou quaisquer documentos falsos para just¡f¡car uma
reclamagáo sobre a ex¡sténc¡a de 5¡n¡stro, cessa o d¡re¡to a qualquer pagamento.

d) Caso ocorra um Sinistro, antes da cessasáo ou alteragáo do Contrato de Seguro, cuja
verificaEáo ou consequéncia tenham sido influenciadas por facto relativamente ao qual tenha
havido omissóes ou ¡nexat¡dóes negl¡Bentes, aplicam-se as seguintes disposisóes:

i. o S¡nistro está coberto na proporgáo da diferensa entre o Prémio pago e o Prém¡o que ser¡a

devido, caso, aqua ndo da celebragáo do Contrato, a SeBuradora tivesse conhecido o facto
omitido ou declarado ¡nexata mente;

ii. o S¡n¡stro náo está coberto, ficando apenas vinculado á devolugSo do Prém¡o, caso seja

demonstrado que, em caso algum, a Seguradora teria celebrado o Contrato se tivesse

conhecido o facto omitido ou declarado inexatamente.
e) Caso haja divergéncia sobre o estado de saúde da Pessoa Segura, entre o Médico indicado
pelo Tomador do Seguro e o Médico indicado pela APRIL (em representagáo das Seguradoras),

ambas as Paftes escolheráo, de mútuo acordo, um terceiro Médico como perito de desempate.
Cada uma das Partes suportará as despesas e honorár¡os do seu Médico, sendo as respeitantes
ao terceiro Médico repart¡das de forma igual entre ambas.

f) A Seguradora poderá sol¡citar qualquer outra documentagáo que substitua a anter¡ormente
relacionada ou que se.ja necessária para verif¡car a sua validade ou ámbito.

B) O pagamento da Prestagáo só será realizado quando a Seguradora t¡ver recebido a

documentasáo e as ev¡déncias requer¡das por parte da Pessoa Segura ou Benefic¡ário.
No caso da referida documentasáo náo ser entregue, a Seguradora náo estará obrigada ao
pagamento de qualquer Prestagáo.

11. PAGAMENTO OE PRESTA9OES DEVIDAS

11.1. As Prestagóes Devidas seráo liquidadas pela Seguradora ao Benefic¡ár¡o no prazo de 30
(trinta) dias após a constatagáo e respetiva entrega dos documentos comprovat¡vos da sua
qualidade de Beneficiário, e mediante apresentasáo dos documentos e ¡nformasáo
indispensáveis á sua regularizagáo, referidos nos pontos do Art¡gos 10 (dez), sempre que

aplicável.

L1.2. As d€spesas com a obtensáo dos documentos comprovat¡vos e necessários correráo por
conta da Pessoa Segura e/ou quem o represente,
11.3. logo que a Seguradora tenha recebido as evidéncias relevantes de que a Pessoa Segura

se encontra em alguma das situasóes de Desemprego lnvoluntário, lncapacidade Temporária
Absoluta para o Trabalho por Ac¡dente ou Doenga ou Hospitalizagáo por Acidente, como
definido, as prestaeóes previstas no Contrato de Seguro seráo pagas pela Seguradora ao
Beneficiário, no valor máx¡mo da prestasáo.

12. OBRTGACÓES DA APRrL

Const¡tuem obrigagóes da APRIL, para além daquelas que resultem da Lei ou do presente
Contrato:
a) informar o Tomador do Seguro, durante a v¡génc¡a do presente Contrato, de todas as

alteragóes adm¡tidas dos termos contratuais e da execugáo das obrigagóes por parte da
Seguradora que possam modificar a sua vontade em manter o Contrato em vigor;
b) efetuar os pagamentos devidos nos termos do presente Contrato, em nome da Seguradora;
responder a todos os pedidos de esclarecimento do Tomador do Seguro, incluindo aqueles que

der¡vem de questóes colocadas a este pelas Pessoas Seguras, necessários ao entendimento das

cCcP PP 0042023 AM ¡1001(Ju¡ho2C¡23)
a cob.tua de soquo e uñ pEdulo d. E!!E ¿rcrúsrvo dá3 sEouÉdo€3 .rclu.vó p¿6 a u.d'er€. o dr.rnbuióo p€rá aPRrL PoaIUGAL s a ,€eñi¿d¿séguÉsrn*ñro
a coh.rlu¿ d. sáluÉ.um pÉduro d¿! seguÉóoÉ3 ércus w p€r. ¿ M6d'6É é diíñb! do p.ra APR|L PoRÍUGAL sa -ag.ñrédéséolosrñsro ñ.asF auroñdáde
d6 Sup6toÉáo d. Séguros 6 Fundo3 de Pensó¿t rob o i',1032a162/ M.lñtuedo i. consáto.Ióñ. do R.Ordto ComÉÉr de LÉboá úr o NtF 503540337 P.E m't
'ñlom.É.s 

@nsu t¡r M ¡sl .m pi A APR L Podu9.r 16ñ *d. ia Av ds Régjh1@ ¡15 .4e &q . r 050.1 37 Lr¡bo. . .5t¡ dEMd.m.ñE ¿ulori¿dá ¿ ó .brár Coñt6lor a
. e@bér PdñLG éñ eme d.s S€guEdoas CNP C.ul on. Sutur*l .m Erpaiha . CNP Arsurá^ces s a sucuÉ¡l ¿ñ Esp¡ñhr 6! qu.'! as&ñm a @b.¡tuE d. ns@s



F t¡:.,,". condisóesGerais

i::llil,..mr:§[:',ffi:::J 
] oPrL

condig6es e da gestáo do Contrato de Seguro, bem como aos pedidos de esclarec¡mento
real¡zados diretamente a s¡ pelas Pessoas Seguras,

13. oBRtGACóEs Do roMADoR Do SEGURo

Constituem Obr¡ga§6es do Tomador do Seguro, para além daquelas que resultem da Lei ou do
presente Contrato:
a) ¡nformar as Pessoas Seguras sobre as coberturas contratadas e as suas exclusóes, as

obrigagoes e os d¡re¡tos em caso de Sinistro, bem como sobre as altera§óes ao Contrato, em

conformidade com o Espéc¡men elaborado pela(s) Seguradora(s), que conterá os segu¡ntes

elementos:

i. D¡reitos e obrigasóes das Pessoas Seguras;

i¡. Entrada em v¡gor das Coberturas para cada Pessoa Segura;

iii. Cond¡sóes de elegibilidade, enunciando os requ¡s¡tos para que possa ser incluÍda no

Contrato de Seguro;
b) facultar, a pedido das Pessoas SeBuras, todas as informaCOes necessárias para a efet¡va
compreensáo do Contrato, sem prejuízo de qualquer informagáo adicional que o Cliente
pretenda obter, na vigénc¡a do Contrato, dever ser dirigida á Apr¡l através dos contactos
¡nd¡cados na Apólice;
c) efetuar o pagamento dos prémios á APRI[, que os receberá em nome e representa!áo das

Seguradoras, com regularidade mensal, e referente ao total dos Planos Med¡care at¡vos no més

anterior, lÍqu¡dos de eventua¡s estornos e anulagóes, no final de cada período mensal;
d) cada pagamento mensal deverá ser acompanhado de reporte com indicagáo dos Planos

Medicare at¡vos nessa data;
e) em geral, cumprir com todos os deveres que lhe sejam ¡mpostos por Le¡ na sua qualidade de

Tomador de um Seguro de Grupo-

14. OBRt6ACOES OA PESSOA SEGURA

14.1. Partic¡par, por escrito, o Sinistro ocorr¡do em formulár¡o próprio para o efeito - Formulário
de Participasáo de Sinistro - a ser disponibilizado pelas Seguradoras.
14.2. Facultar todos os documentos que lhe seiam sol¡c¡tados para avaliagáo do processo de

S¡nistro.

15. rNiCrO E DURACAO DO CONTRAfO

O presente Contrato cons¡dera-se celebrado pelo prazo de 1 (uml ano, entrando em vigor na

data da sua assinatura, renovando-se automaticamente na data de aniversário, por períodos

sucessivos de 1 (um) ano, salvo se for denunciado por uma das Partes com uma antecedénc¡a

mínima de 60 (sessenta) dias consecutivos em relagáo á data de an¡versár¡o, nomeada, mas

náo exclusivamente, por desacordo entre as Partes de eventual necessidade de revisáo dos

elementos técnicos e tarifas ut¡l¡zadas no cálculo dos prém¡os, justificada estat¡sticamente
pela alteragáo dos rácios de sinistral¡dade da Apólice.

No caso e no momento da cessagáo do presente Contrato, as Partes dil¡genciaráo por acordar

as condigóes prát¡cas a implementar de forma a salvaguardar os direitos e os legít¡mos

¡nteresses das Pessoas seguras no ámblto do presente Contrato, com excecáo dos casos de onde

resulta, de forma comprovada, através da análise de sinistralidade, a necessidade de alteragáo

das condig6es e/ou prego previamente acordados.
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16. DrRErro DE RENúNctA (ou LIvRE RESoLUEÁo)
15.1. O Tomador do Seguro poderá renunciar aos efeitos do Contrato no prazo de 30 (tr¡nta)

dias, sem invocar ¡usta causa, a contar da data de recesáo da Apól¡ce, através de carta ou de
qualquer outro me¡o do qualf¡que retisto escrito,
16.2. A renúnc¡a implica a resolusáo do Contrato, ext¡nguindo-se todos os dire¡tos e obrigag6es

dele decorrentes, com efeitos desde a celebragáo do mesmo, náo podendo ser exigida á
Seguradora qualquer indemnizasáo ou compensagáo, nomeadamente pelo tempo em que

esteve em poder de qualquer quantia paga a título de Prémio.
16.3. A auséncia de um dire¡to ou benefício invocado, se náo reconhecido por uma das Partes,
náo justifica o d¡reito de renúncia em relagáo aos mesmos.
16.4. O exercíc¡o do d¡reito de renúncia ext¡ngue todas as obrigagóes decorrentes do Contrato,

com efe¡tos a partir da sua celebraqáo, obrigando á devolugáo do Prém¡o já pago.

17. TERMO DAs COBERTURAS

As coberluras garantidas no presente Contrato terminam, automaticamente, para a Pessoa

Segura, nas setu¡ntes condig6es:

a) sempre que o Plano Platinium Mais Vida náo se encontre em vigor ou existam quant¡as em
dívida á Medicare a esse respeito pela Pessoa Setura;
b) na data do 67e (sexatésimo sétimo) aniversário da Pessoa Segura, para as coberturas de
Desemprego lnvoluntário e lncapacidade Temporária Absoluta para o Trabalho por Ac¡dente
ou Doensa;
c) Na data de resolug5o, denúncia ou cessagáo, por qualquer outra forma, do Contrato de
Seguro;
d) caso náo se veriflque o pagamento do prémio do seguro, no prazo estabelecido para o
efe¡to, pelo Tomador do Seguro;
e) em caso de Morte ou lncapacidade Total e Permanente da Pessoa Setura;
f) em caso de pagamento do número máximo de Sinistros, estabelec¡dos no presente
Contrato de Seguro.

18. PRÉMIOS

18.1. O prém¡o é anual, com frac¡onamento mensal, a liquidar postecipadamente pelos me¡os
lega¡s prev¡stos, sendo devida a pr¡meira fragáo no dia 15 (quinze) do més segu¡nte ao da data
da celebragáo do Contralo, conforme estabelecido nas condi§6es em Anexo ¡ presente Apólice.
18,2. No dia 20 (v¡nte) de cada més, a MEDICARE efetuará o pagamento dos prém¡os á APRIL,

em nome e representagáo das Seguradoras, correspondente ao total dos Planos Plat¡n¡um Mals
Vida ativos no més anterior, líquidos de eventua¡s €stornos e anulagdes, no final de cada período
me nsa l.

18.3. A EFICÁCIA DO CONTRATO DE SEGURO DEPENDE DO PAGAMENTO DO PRÉMIO.
18.4. Os elementos técn¡cos e as tarifas utilizadas no cálculo dos Prém¡os do Seguro, podem ser
atual¡zados nas datas de renovagáo do Contrato de Seguro, desde que justificados
estat¡sticamente, demonstrando uma alterasáo na tendéncia da sinistralidade.
18.5. As alterasóes de ta rifas seráo comunicadas ao Tomador do Segu ro, com uma antecedéncia
mínima de 60 (sessenta) d¡as em relaEáo á data de renovasáo.
18.6. As Seguradoras poderáo declinar qualquer res po nsa bilidade relativamente a um S¡nistro
que ocorra enquanto o pagamento do Prémio náo t¡ver sido realizado, desde que já tenha
decorr¡do o respetivo prazo de pagamento,
18.7. A ut¡lizagáo da prerrogativa indicada no número anterior náo prejudica o d¡reito das
Seguradoras ao prémio correspondente ao período decorrido entre a data de venc¡mento do
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Prém¡o e o seu pagamento, acrescido dos respet¡vos juros moratórios.
18.8. Todos os encargos f¡scais ou parafisca¡s, f¡xados por Lei, relativamente ao pagamento dos
Prémios, ficaráo a cargo do Tomador do Seguro.
18.9. As Partes def¡n¡ráo em documento escrito, que será parte integrante da Apólice, os

elementos técn¡cos e as tarifas ut¡l¡zadas no cálculo dos Prém¡os do Seguro.

t9. lfl ¡pr-lcÁvrl E FoRo coMPETENTE
1.9.1.. O Contrato fica sujeito á Lei Portuguesa. No entanto, a liquidagáo das companhias de
seguros sáo supervisionadas pela Autorité de Contr6le Prudentiel et de Résolution (ACPR) do
Estado ftrancés.
19.2. Em qualquer caso de litígio decorrente da ¡nterpretagáo, validade e apl¡casáo do Contrato,
as Seguradoras e/ou APRIL, o Tomador do Seguro e demais envolvidos, diligenciaráo no sentido
de obter uma soluEáo amigável para tal litíg¡o.
19.3. Na imposs¡bilidade de obtengáo de uma solugáo amigável e negociada, nos termos do
parágrafo anterior, qualquer uma das Partes poderá, a todo o tempo, recorrer ao tribunal,
sendo, para o efe¡to, escolhido, como competente, o foro fixado na Lei Civil.

19.4. 05 DIREITOS EMERGENTES NO AMBITO DE UM CONTRATO DE SEGURO, RELATIVAMENTE

A UM PROCESSO DE srNrsTRO, PRESCREVEM NO PRAZO DE 5 (CINCO) ANOS A CONTAR DA

DATA EM QUE O TOMADOR DO SEGURO TEVE CONHECIMENTO DESSE DIREITO.

21. DTSPOSTCÓES DTVERSAS

21.1. Todas as comunicagóes a serem efetuadas pelo Tomador do Seguro, Pessoa Segura ou

Benef¡ciários só seráo válidas quando d¡rigidas, por escr¡to, através de qualquer meio, á APRIL e

v¡ce-versa.

21.2. As condisóes do Contrato de Seguro sáo consideradas razoáveis e válidas por ambas as

Partes. Caso qualquer uma delas venha a ser anulada, declarada nula ou ineficaz, a anulagáo,

declaragáo de nulidade ou ineficácia náo afetarSo as restantes condig6es do Contrato.
21.3. Nos casos previstos no parágrafo anterior, as Partes concordam que qualquer cláusula nula

será subst¡tuída por cláusula válida, mais adequada ao espír¡to do acordo.

21.4. Todas as alteragóes contratuais só serño válidas se constarem de Ata Adicional.

21.5. As Seguradoras cobr¡ráo somente as despesas que náo tenham sido cobertas por

qua¡squer outras apólices, que garantam os mesmos r¡scos que o presente Contrato.
21.6. Os d¡re¡tos emergentes do presente Contrato náo podem ser ced¡dos ou transferidos
a terce¡ros, salvo se com o consentimento expresso das Seguradoras.

22. REGIME DE RECLAMACÓES

Todas as reclamasóes relativas á execugáo ou interpretaeáo do presente contrato poderáo ser

dirigidas:

a) á Área de Protegáo do Cliente das Seguradoras cNP Caution, Sucursal em Espanha, e/ou CNP

Assurances, S.A. Sucursal em Espanha, ou através do enderego reclamacoes@cnp.pt, que ¡rá

responder á reclamagáo no prazo máx¡mo de 20 (vinte) dias úteis;
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20. RE6IME FISCAL

O Contrato fica sujeito ao reg¡me fiscal em vigor, náo assumindo a APRIL ou as Seguradoras
qualquer responsab¡l¡dade pelas consequénc¡as decorrentes de eventuais alteragóes ao regime

fiscal atualmente em vigor ou de uma diferente ¡nterpretasáo pela Autor¡dade Tributária (Af)
das normas legais aplicáveis. Dos s¡nistros por Desemprego lnvoluntário sujeito á taxa de

retengeo IRS em v¡gor.
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b) ao Provedor do Cl¡ente, ou através do enderego p rovedordocliente@c n p. pt, as reclamagóes
que já tenham sido ob.jeto de apreciagáo pela Área de Protegáo do Cliente das Seguradoras, ás

quais náo tenha sido dada resposta no prazo máximo de 30 (trinta) dias úte¡s após a sua

solicitasáo e ou entre8a dos documentos ind¡spensáveis á resolugáo de um Sinistro ou ainda

caso o reclamante discorde do sentido da resposta facultada. Para o efeito, o Tomador do

Seguro e a(s) Pessoa(s) Segura(s) consente(m) que os seus Dados Pessoais (incluindo dados

médicos) ("Dados Pessoais") sejam disponibilizados ao Provedor do Cl¡ente.

Adicionalmente, poderá, também, recorrer ¿ Autoridade de Supervisáo de SeBUros e Fundos de

Pensóes ('ASF'),Av. da República,76, 1600-205 L¡sboa, Entidade de Supervisáo da At¡v¡dade

Seguradora, de acordo com as instruCóes constantes em http://www. asf.com.pt.

Para ma¡s ¡nformaeóes, consultar https://cnp.es/pt/informacoes-relevantes-para-o-cliente

23.TRATAMENTO E UTILIZAEÁO OE DADOS PESSOAIS DO TOMADOR
23.1. Os Dados Pessoais fornecidos pelo fomador, ao abr¡go deste Contrato, sáo tratados pela
APRIL e pelas Seguradoras (responsáveis pelo tratamento), para a finalidade de gestáo do
Contrato de Seguro de Grupo Náo Contributivo, nos termos e para os efeitos constantes da
"Política de Privacidade", em https://www.april-portugal. ptlpolitica-de-privacidade/.
23.2. Os t¡tulares dos dados poderáo dirigir-se ás Seguradoras ou á APRIL para aceder aos seus
Dados Pessoais, nomeadamente para confirmagáo da respet¡va veracidade, corregáo,
retificagáo, verificagáo da finalidade e dos destinatár¡os a quem sáo comun¡cados,
23.3. Sem prejuízo das demais obrigagóes previstas no presente Contrato, as Seguradoras e a

APRIL obrigam-se a cumpr¡r, integralmente, com as d¡spos¡sóes das le¡s de protegáo de dados
aplicáveis em relagáo aos Dados Pessoais processados em conexáo com este Contrato de
Seguro.

23.4. As Seguradoras e a APRIL obr¡gam-se, pelo presente Contrato de Seguro, a:
a) ¡mplementar todas as medidas técn¡cas e organ¡zativas, apropriadas para proteger os

dados contra a destru¡sáo, acidentalou ilícita, a perda acidental, a alteragáo, a difusSo
ou o acesso náo autor¡zado, bem como contra qualquer outra forma de tratamento
ilícito dos mesmos;

b) cumprir e garantir o cumprimento do dever de sigilo profiss¡onal relativamente aos
Dados Pessoais, mesmo após a cessagSo do presente Contrato;

c) apenas permitir o acesso aos Dados Pessoa¡s pelos seus colaboradores, na medida em
que tal se revele necessár¡o ao desempenho das respet¡vas fungóes, obrigando-os a
abster-se de usar esses Dados Pessoa¡s para fins diferentes, seja em benefício próprio
ou de terce¡ros.

23.5. Náo obstante o ponto 23.4., os dados tratados pelas Seguradoras e pela ApRlL, no ámbito
da presente relasáo contratual, poderáo ser transmitidos, para as segu¡ntes entidades:

a) Autor¡dades judiciais, governamentais ou adm¡n¡strativas, nocaso em quetal cedéncia
seja ordenada ou de outra forma mandatada;

b) Autor¡dades legais e de superv¡sáo sempre que as Seguradoras tenham, por Le¡, esse
dever;

c) Subcontratantes que deem Barant¡as sufic¡entes de execuEáo de medidas técnicas e
organ¡zat¡vas adequadas para cumprimento do RGpD, especialmente caso os
subcontratantes estejam sediados em países terce¡ros i Uniáo Europe¡a, que
procederáo ao tratamento dos dados por conta das Seguradoras, e de acordo com as
finalidades por esta determ¡nadas, quando e na medida necessária para oferecer ou
fornecer ao proprietár¡o de produtos e servisos comercializados pelas Seguradoras, ou
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para cumprimento das obrigagóes contratua¡s entre as Seguradoras e o Tomador;
d) Qualquer entidade com a qualas Seguradoras negoce¡em para a cessáo da sua posigáo

contratual decorrente do presente Contrato de Seguro,
23.6. As Seguradoras e a APRIL Barantem ao t¡tular dos dados o d¡re¡to de requerer acesso, de

retificagáo e de apagamento, bem como o dire¡to de se opor ao seu processamento e a limitaqáo
do tratamento e a portabilidade dos dados, através do endereso eletrónico: pr¡vacidade@april-

portueal.0t ou através de Email para o Encarregado de Protesáo de Dados das Seguradoras

através do contacto gdpr,pt.peticion@cnp.pt.

23.7. Os dados recolhidos pelas Seguradoras e pela APRIL, para finalidades próprias, poderáo

ser util¡zados para a realizagáo de aEóes de promoEáo e de marketing direto, levadas a cabo

através de aparelhos de chamada automática, por correio eletrónico,5M5, MM5, ou outros

meios que permitam a recegáo de mensagens, salvaguardando a possibilidade de o titular dos

dados pessoais recusar a ut¡l¡za9áo dos seus dados para este efe¡to, de forma fácil e gratuita,

quer no momento da recolha, quer em cada comunicagáo eletrónica env¡ada.

23.8. As Seguradoras e a APRIL garantem ao titular dos dados que os dados recolhidos, sobre os

mesmos, seráo armazenados apenas durante a v¡génc¡a da Apólice e, poster¡ormente, apenas

pelo tempo necessár¡o para cumpr¡r com quaisquer obrigagóes legais aplicáveis a eles (inclu indo

requ¡s¡tos de manutengáo de reg¡stos aplicáveis) e/ou para uso no exercício ou defesa de

reivindicagóes legais,

23.9. O Tomador do Seguro declara que prestou as dev¡das informagóes ás Pessoas Seguras (e,

quando necessário, obter seu consent¡mento), de forma a comunicar os Dados Pessoa¡s das

mesmas )s Seguradoras e á APRIL, no ámbito da presente relagño contratual.

23.1.0. As Seguradoras tratam os Dados Pessoa¡s para fins de subscr¡sáo, reclamasóes, gestáo e

execugáo deste Contrato, e para outros fins conforme estabelec¡do na sua Polít¡ca de

Pr¡vacidade, de acordo com as disposigóes leBais apl¡cáve¡s em relagáo á protegáo de Dados

Pessoa¡s. Os dados também sáo tratados para fins operacionais, como prevenEeo e detegáo de

fraudes, e gestáo f¡nance¡ra.

23.11. As Seguradoras cumprem as suas obrigagaes em relagáo ao combate ao branqueamento

de cap¡tais e ao financiamento do terrorismo, ao congelamento de meios patr¡monia¡s, á luta

contra o financ¡amento do terrorismo e á sangáo financeira, incluindo o desencadeamento de

alertas e declara§6es de suspe¡ta.

23.12. O tratamento de Dados Pessoais constltu¡ uma obrigagáo contratual. Na auséncia de tais

dados, náo é possível efetuar a gestáo de pedidos de ass¡sténc¡a e seguro. A este respeito, os

Dados Pessoa¡s podem ser compart¡lhados entre as Seguradoras, os prestadores de servigos da

mesma, seus funcionários e quaisquer pessoas que possam intervir dentro dos parámetros das

suas respetivas atribuitóes, a fim de fornecer as coberturas e garant¡as que lhe sáo devidas ao

abr¡go do Contrato, para efetuar os pagamentos e para transmitir esses dados nos casos em que

a Le¡ exiia ou permita.

23.1.3. As Seguradoras náo retém os dados além do tempo necessário para a gestáo do presente

Contrato, em conformidade com as leis e regulamentagóes aplicáveis, bem como de acordo com

as recomendaEóes e possiveis autorizagóes das autoridades competentes.

23.14. No ámbito do presente Contrato, o Tomador do Seguro reconhece que as Seguradoras

podem util¡zar os seus Dados Pessoa¡s para os fins mencionados ac¡ma.

23.15. O Tomador do Seguro e as Pessoas Seguras tém o direito de submeter uma reclamagáo

junto da com¡ssáo Nacional de Protesáo de Dados, Agéncia Espanhola de Protesáo de Dados, ou

outra autoridade de controlo competente.
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24. CLAUSULA DE TNFORMACAO SOBRE A PROTECCAO DOS OADOS PESSOATS DAs PESSOAS

sEGURAS t etf.¡¡nclÁRtos
24.1. Em conformidade com o disposto na regulamentagáo aplicávelem matér¡a de proteqáo de

dados e, em especial, no Regulamento IUE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho,

de 27 de abril de 2016, relat¡vo á protegáo das pessoas singulares no que diz respeito ao

tratamento de Dados Pessoa¡s e i livre circulagáo desses dados, as entidades CNP CAUTION,

Sucursal em Espanha, e CNP ASSURANCES, 5.A., Sucursal em Espanha, informam o
Segurado/Benef¡c¡ário da Apól¡ce, de forma expressa, inequívoca e precisa, do segu¡nte:

a) Responsável pelo tratamento dos Dados Pessoa¡s

Os responsáveis pelo tratamento dos Dados Pessoais seo as seguintes empresas, que sáo

independentes entre s¡ e que tratam os Dados Pessoais separadamente para os seus própr¡os

f¡ns: CNP CAUTION, Sucursal em Espanha com o NIF W00107541 e ¡nscrita na Diregáo Geral de

Seguros e Fundos de Pensóes com o código administrativo E-0221, e autorizada a exercer a

atividade seguradora em Portugal, em regime de Livre Prestagáo de Serv¡gos, estando registada
na Autoridade de 5upervisáo de Seguros e Fundos de Pensóes com o número 5109; e CNP

ASSURANCES, S.A., Sucursal em Espanha com o NIF W0013620J e ¡nscr¡ta na D¡recáo Geral de
Seguros e Fundos de Pensóes com o código adm¡nistrativo E-0160, e autor¡zada a exercer a

atividade seguradora em PortuBal, em reg¡me de Livre Prestagáo de Servisos, estando reg¡stada

na Autoridade de Supervisáo de Seguros e Fundos de Pensóes com o número 5108, ambas com

sede social em Calle Cedaceros ne10,5r planta, 28014 Madrid. Delegado para a Protecáo de
Dados: dpd.pt@cnp. pt

b) Frnalidade do tratamento e legitimidade

Com que f¡nalidade sáo tratados os Dados Pessoais?

Os Dados Pessoais seráo tratados para:

- Regular as condigóes da apólice de seguro coletivo, relativa ao contrato de seguro de protegáo
de pagamentos, subscr¡to junto da MED&CR - S|STEMAS DE GESTÁO DE CARTÓES DE SAÚDE

UNIPESSOAL, LDA. (MEDICARE)

- Processamento de sinistros (incluindo a prestasáo de servigos por empresas terce¡ras
contratadas pelos Responsáveis para o cumprimento do Contrato de Seguro e, se for caso disso,

a regularizaqáo de sin¡stros);

- Realizagáo das verificag6es e ¡nvest¡gaEoes necessárias para a determ¡nasáo e, se for caso
disso, o pagamento da indemnizaqáo ao segurado;
- Processamento de s¡nistros (¡nclu¡ndo a prestagáo de servigos por empresas terceiras
contratadas pelos Responsáve¡s para a execugeo do contrato de seguro e, se for caso disso, a

regularizagáo dos sin¡stros através das empresas a quem essas fung6es foram subcontratadas);
- Gestáo de queixas e reclamagóes;

- Reg¡sto de s¡nistros;
- Manter as comunica§6es necessár¡as para a correta gestáo do s¡n¡stro;
- Cumprimento das obr¡ga§óes legais;

- Gestáo, se for caso disso, de forma central¡zada, dos recursos informát¡cos {aplicag6es,
servidores, incluindo os da nuvem) ou para fins adm¡nistrat¡vos internos do mesmo grupo de
empresas a que pertence a CNP Caution, Sucursal em Espanha e CNP Assurances, S.A,, Sucursal
em Espanha.

r) LeBitimaEáo para o tratan'rer'rto dos Dados

Por que razáo podem ser tratados os Dados Pessoais?
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Execusáo de medidas contratua¡s: execugáo do Contrato de Seguro, que inclui o
processamento, verificagáo e gesteo do sinistro correspondente nos termos detalhados na

secAáo anter¡or.
Obr¡gasáo legal: cumprimento das obrigagóes legais a que estáo suje¡tas as companhias de
seEuros.

Consentimento: Tratamento dos Dados de 5aúde para a gestáo do sinistro por parte da CNP

Assurances, S.A., Sucursal em Espanha.

lnteresse legít¡mo: Gestáo, se for caso disso, de recursos informát¡cos centralizados ou para fins

admin¡strat¡vos ¡nternos no mesmo grupo de empresas a que pertencem os Responsáve¡s pelo

tratamento.
d) Dest inatários

A quem seráo comunicados os Dados?

Os Dados podem ser comunicados a Empresas do Grupo no caso de ser necessário para o

cumprimento de obr¡ga§6es de controlo e/ou para gestáo admin¡strativa e gestáo central¡zada

de recursos informáticos. Os dados também podem ser comunicados em caso de transferéncias
de carteira, fus6es, c¡sóes e transformasóes.
No caso de transferénc¡as ¡nternac¡onais, estas só seráo efectuadas se oferecerem um nível de

protesáo e se t¡verem todas as garantias e med¡das para salvaguardar a seguranga dos Dados.

Todas as ¡nformagóes sobre as transferéncias internacionais a realizar no futuro atual¡zadas em

https://www.cnp.es,
e) Durante quanto tenrpo sáo tratados os Dados?

Os Dados Pessoais facultados seráo conservados enquanto se mant¡ver a relagáo contratual,

exceto se for revogado o seu consent¡mento ou se se tiver oposto previamente, se for caso disso

e, uma vez terminada, pelo período de conservagáo legalmente estabelec¡do. Estes prazos

podem ser consultados a qualquer momento, enviando uma mensaBem de correio eletrónico
para qualquer um dos enderegos de corre¡o eletrónico ¡ndicados nos dados de contacto do

Responsável pelo Tratamento.
f) Direitos

Quais os direitos quando sáo fornecidos os Dados?

Qualquer pessoa tem o d¡re¡to de saber se os responsáve¡s pelo tratamento esteo a tratar Dados

Pessoais que lhe digam respe¡to. As pessoas em causa tém o d¡re¡to de aceder aos seus Dados

Pessoa¡s (d¡reito de acesso), bem como o dire¡to de solic¡tar a retificasáo dos dados inexactos

(direito de retificasáo) ou, se for caso disso, o seu apagamento quando, entre outros motivos,

os dados já náo forem necessários para os fins para que foram recolhidos (d¡re¡to de

apagamento). Em determinadas circunstánc¡as, os titulares dos Dados podem solic¡tar a

limitagáo do tratamento dos seus Dados, caso em que apenas se conservam os Dados para

efe¡tos de reclamagáo ou defesa (dire¡to de limitagáo do tratamento). Em determinadas

circunstáncias e por motivos relacionados com a situagáo part¡cular, os titulares dos Dados

podem opor-se ao tratamento dos seus Dados (dire¡to de oposigáo). o responsável pelo

tratamento deixará de tratar os Dados, exceto por motivos legÍtimos ou para o exercício ou

defesa de eventuais reclamagóes. Do mesmo modo, o titular dos Dados tem o dire¡to de revogar

o seu consent¡mento (direito de revogagáo do consentimento).

Estes dire¡tos podem ser exercidos através do seguiñte enderego de correio eletrón¡co:
qdpr. pt. pet¡c¡on@cn o.pt, com indicagáo do pedido em relageo aos Dados Pessoa¡s.

Se a resposta ao ped¡do náo for sat¡sfatór¡a ou se existir intenEeo de ser apresentada uma

reclamagáo, a mesma pode ser feita através do segu¡nte enderego de correio eletrón¡co
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25.ÁMBITO TERRITORIAL

As coberturas do presente Contrato aplicam-se ao território portugués.

26.rNrORMACÁO DE SO[vÉNCrA

O relatório sobre a situagáo financeira e a solvéncia das companhias de seguros pode ser
consultado em www.cnp.es.

O Tomador do Seguro reconhece ter receb¡do, na mesma data e antes da celebragáo do
presente Contrato de Seguro, uma Nota lnformativa contendo todos os aspectos relativos a este

seguro contemplados nos prece¡tos regulamentares acima referidos e compromete-se
expressamente a dar conhecimento dos mesmos aos Segurados.

ACEITACÁO ESPECÍFICA DAs CLÁUSULAS LIMITATIVAS E DE EXCLUSÁO

O Tomador do Seguro, ao ass¡nar as Cond¡góes Gera¡s do presente Contrato de Seguro, declara

expressamente que examinou atentamente as cláusulas lim¡tativas e de exclusáo de cobertura,
e que concorda plenamente com cada uma delas em v¡rtude da sua ass¡natura.

Realizado em triplicado e num ún¡co or¡ginal em Lisboa, a L de dezembro de 2023

Lido e acordado

l oPr¡L

COMPANHIAS DE SEGUROS
CNP ASSURANCES, S.A Sucursal em Espanha

CNP CAUTION, Sucursal em Espanha

D. David Lattes
Representante Legal

é

O TOMADOR
MED&CR _ SISTEMAS DE GESTÁO DE CARTÓES DE

SAÚDE UNIPESSOAL, LDA,

Dav¡d Legrand

A APRIL
APRIL Portugal, S.A.

rgio N unes
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reclamacoes@cnp.pt ou escrevendo para o enderego acima indicado, mas dir¡g¡do ao

Departamento de Protegáo do Cl¡ente. Em qualquer caso, é sempre possÍvel dir¡g¡r-se á CNPD

(Comissño Nacional de Protetáo de Dados) e á Agéncia Espanhola de ProteEáo de Dados, que

sáo as autoridades responsáveis por garantir o cumpr¡mento dos direitos neste domín¡o.

lnformag6es ad¡cionais e complementares sobre todos estes d¡re¡tos em https://www.
https://www.cnpd.ptl e https://www.aepd,es.
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A Medicore qssume o popel de Tomodor do Seguro no presente Coñtroto dc S.guro ds Grupo Nüo Contributivo, cujos riscos sdo
gorontidos pelos Segurodoros. os quois se regem pelos Condi§óes Ge¡ois. em hormonio com o disposto nos termos, condi§óes e
respetivos declorogóes.

l. oEFrNrgóEs

Poro efe¡tos do presente Controto, considero-sel

Segurodoro3 - CNP Coution, Sucursol em Esponho, poro o coberturo de Desemprego lnvoluñtório; CNP Assuronces, S.A..

sucursol em Esponho, poro o coberturo de lncopocidode Temporório Absoluto poro o Trobolho por Acidente ou Doenqo e
poro o coberturo d€ Hospito¡¡¡ogóo por Acidente, todos representodos pelo APRIL Portugol, S.A.;

2. PRODUTO

A Coberturo de Soguro é um serviqo de proteqóo, rnc¡uído no Pldno Plotinium Mois Vido, gorontiñdo (]s respetivos
prestoqóes devidos, em coso de otivoqóo de urñodqs seg!intes Coberturos:

Tomqdor do Scguro - Medicore, que celebro o Controto de Seguro com o APRIL, 6m ropresentosdo dos Segurodoros, o
qilol correspondem os obrigosóes que dele derivom, designodomente o pogomento do Prémio, com excegoo doquelos
que só possom ser cumpridos pelo Pessoo S€guro;

Poaaoo Sogu¡q - pgssoo singulor no interesse do quol o Controto é celebrodo ou o pessoo sujeito oos riscos que, nos
termos ocordodos, sdo objeto deste Controto;

Grupo - um conlunto de p€ssoos ligodos entre si e oo lomodor de Seguro por um víncuio comum, que nóo sejo o do
reoli¡oqóo do Seguro;

crrtilicodo - docum€nto que lorrnol¡zo o qdesda do Pessoo S€guro d Apólice e que compreende, designodomente, os
dodos indiv¡duois relotivos d ideñt ficogdo do P€ssoo Seguro, copitois e coberturos, bem como o doto de início e situoqó€s
que conduzem oo término deste Controto;

Apóllco - documento que titulo o Controto de Seguro ce¡ebrodo entre o Tomodor do Seguro e o APRIL. o quol inclui todo o
coñteúdo ocordodo pelos Portes, como os Condiqóes 6erois, Certificodos e o informogdo constonte em suporte durodouro
d€ controtos celebrodos ó d¡stóncig, ossim como outros documentos que legolmente se conside¡om integrodos nest€
documento.

Quoisquer termos, conceitos e expressóes utilizodos nos Cond¡qóes Gerois, no prsssnte lnformosdo Pré-Controtuol e
restontes el€m€ntos do Controto, que noo constem no ponto onte/ior, terdo o significodo que lhes é usuolmeñte otr¡b\.tÍdo
no seto¡ segurodor. Sempre que o interpretqqqo do texto o permito, os telmos, conceitos e expressóes utili¿odos
compr€€nderóo, simultoneomente, mosculino e feminjno, singulor e plurol.

OESEMPREGO
rNVoruNrÁRro (Dr)

Situoqdo de Desernprego poro Trobolhodores por conto de outrem, com um
Controto de Trobolho por tempo indetinido. exceto Trobolhodores F¡xos de
coróter descontinuo nos periodos que coreqom de ocupoQdo efetivo.

S¡tuosóo que ¡rnplique o internomento hospitolor do Pessoo Seguro, em
consequéncro de oodente, tendo este período efeito ¡o primeiro dio de
internomento defin¡do por 24 (vinte quotro) horos continuos e ¡ninteluptos,
nos quois o Pessoo SegLrro estó hospitolizodo, nóo coñtondo o dio em que
obondoño o Hospitolou cljnico. Aplico-se poro o internomento hospitolor ern
território portugués num estobelecimento público ou privodo.
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HOSPtfAUZAqÁO
POR ACIDENTE (HA)

ALobertJruosseúJro.Lñú¡uo\lolureq-'-e¡.lusvloo!§eo'trodñro'etc¡JsrvoporooMcuco,eeJrs-Dlr.lopelu¡/Rll PrJcruca s.¿'ags Ir !e s€Jufos
¡si ¡"ioi,oooe ¿e s,p.rrr'soc oe sesu,6s e r--oos oe pensó€s sos o num6,o ¿08?8162: . von.curodo ro consqlor., o do c€orslo co_ É':,o¡ d€ 'isboo
5085¡oBB7 Poro mors rnio.maqoe! .oñ;ul(or ',{w ol com pl a APRU Po¡tugol teE domicilio no Av da Repút í.o. 45, ¡" E sq 1050_187tisboo )ll

DESCR§AOCOBERÍURA CAPNA[ STGURO

€1.200

NCAPACIDADE
IEMPORÁRIA
\BSOLUfA PAR
TRABAIHO POR
(CIDENTE OU
)oENqa (rrA)

o
Situogdo de lncopqcidode fempor6rio pqro Profiss¡onois L¡beroi§;
lrobolhodores por conto de outrem, com um Controto de Trobqlho por
tempo delin¡do ou tempo ihdefinldo,que nóo esteioñ cobertos pelo coberturó
de Desgmpr€go lnvoluntório; Funcionór¡os Públicos.

ri
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3. CONDTgóES DE ETEGTBITDADE

Poro ser odmitidocomo Pessoo Seguro, esto deveró, d doto de infcio do Controto de Segurqcumprir cumulotivomente os segu¡ntes
requis¡tos de elegibilidqde:

c) res¡déncio hobituql em terr¡tór¡o portugués;
b) fer Número de ldentificoqóo Fiscol Portugués;
c) ter entre l8 (dezoito) e 64 (sessento e quotro) onos de idode (iñclusive);
d) ser t¡tulor de um Plono Plotinium Mois Vido. em vigor, com o Medicore.

4. RTSCOS COBERTOS E RTSCOS EXCTUÍDOS

.'icbartLrri,-1a Lleserp r:gl rr,r .,r'iirro
Ficom excluidos do coberturo de Desemprego lnvoluntório os s¡tuoqóes que,direto ou indiretomente, resultem de:

o) situoqdo de loy-off, consistiñdo d mesmo no reduqóo temporóriq dos períodos normqis de trobolho ou susp€ñsóo
dos controtos d€ trobolho eletuodo por iniciotivo dos empresos, em polodos tronsitór¡os de otividode;
b) situoQóo de reformo, ontec¡posdo de reforrño ou pré-reformo, r¡esmo estondo o recebor subsld¡o d€ desemprego;
c) ocordo de revogosdo do coñtroto de trobolho, quondo nóo se v€rificorem os requisitos que o tei (Art,go lOó do
Dscroto-Lei 22012006, de 3 de novembro, tol como revisto) ex¡ge poro o reconhecimeñto do t¡tuloridode do direito oo
sub-sídio de desemprego nsstos situogóes;
d) denúnciq do coñtroto de trobolho por quolquer umo dos Portes, no período experimentol;
a) resol,Jqdo do controto de trobolho_por inrcrotivo do trobolhodor, com invocogóo de justo couso, quondo nóo se
veri¡corem os requ¡sitos que o Lei (Decreto-Ler 22012006, de 3 de novembro. tol como revisto) exige poro o
reconhecimento do titulor¡dode do dire¡to oo subsídio de desemprego nestos s¡tuogóes;
l) desemprego, quolquer que sejo o suo couso, desde que o Pessoo Seguro est¡vesse o trobolhor no estrongeko, duronte
um perioclo s'¡perio,' o 30 (trinto) dios co.rseculivos em codo ono, ndá poss.rísse controto de trobolho 'e-gido peto I er
Portugueso e ndo bene ic¡osse do direito o receber prestosóes sociois/subsíd¡os de desemprego por pofte do Estodo
Portugu6s;
g) desemprego cousodo por otos ¡licitos ou quoisquer outros motivos que constituom justo couso de desped¡mento do
trobolhodor;
h) desemprego sozonol, normql no otividode desenvolvido;
l) desemprego resultonte do coducidode de controto de trobolho o termo;
l) desemprego, quolquer que sejo o suo couso, notif¡cqdo, quer se trote de decisóo finol ou de mero iñtensóo,
dnt€riormente ó doto de produqóo de efeito do seguro;
k) desemprego, seguido de otividode prof¡ssionol por contq próprio, emprego porcio¡, o termo ou temporório;
l) desemprego por cessosáo de comissóo de serviso ou situ096o equiporodo;
m) desemprego provocodo pelo cónjuge, porente osceñdente, descendent6 ou coloterol ou por um prestodor ou por
umo pessoo coletivo controlodo ou dirigido por umo destos pessoos ou pelo própr¡o;
n) quolquer s¡¡istro ocoíido no pelodo dé coréncio;
o) todos os sitt-loQóes em que. nos termos do Léi (Decréto-te¡ 22012006, de 3 d€ nov€mbro, tol como revisto) nóo sejo
reconhecido o tituloridode do direito oo subsidio do d€s€mprego.

,j1L¡t lr-rrir ,:l,r . L:rD.rrrrclúale I:n f,,ro([l ALiso]!1,] paÍr o lr.rLlllho p¡r A1.,.1¡¡xtp _i1r ir.)enrt,t¡
Ficom exclu¡dos do coberturo de lncopocidode Temporório Absoluto pqro o lrobolho por Acidente ou Doenqo os situoqóes que,
direto ou indiretomente, resultem dé:

o) quolquer Acidente ocorido ontes do entrqdo em vagor desto gorontio ou de quolquer doenqo preexistento ño doto de
efeito do coberturo, ou seu ogrovomento, o¡ndo que provocqdo por um Acidente ocorr¡do nq vigáncio do Controto;
b) tentotivo de suicídio do Pessoo Seguro ou de quolquer outro oto intencioñoldo suo porte;
c) todo o potolog¡o qo nivel do coluno venebrol, cujo úñico s¡ntomo sejo o dor, exceto se o mesmo resultor de um
quodro clínico comprovodo, de lormo inequívoco, por exqmes complementores de diognóstico (ex.: RX, TAC, RMN, etc.);
d) estóo excluidos lodos os potologios preexistentes e degenerotivos;
o) todo e quolquer doeñqo do foro psicopotológico;
t) grovidez, porto ou oborto, bem como periodos de desconso voluntório e obr¡gorório, que odvém dos cosos de
moternidode e potern¡dode e oqueles decorrentes de suos complicoqóes;
g) ooenqo ou. Acidente originodo, direto ou indiretomeñte, pelo consumo de ólcgol (ingestóo ogudo ou cróñico), bem
como de medicomentos, estupefocientes ou outros drogos sem prescr¡sdo médico;
h) riscos decorrentes do uso de estupefocientes ou fórmocos nóo receitodos cliñicomeñte, bem como flscos
decorrentes de oqóo ou om¡ssóo do Pessoo Seguro intluenciodo pelo ólcoolou bebido olcoól¡co que determine grou de
olcoolemio superior oos lim¡tes legolmente estobelecidos;
l) cirurgio plóstico e recoostrutivo, exceto quondo decorÍente de Acidente poster¡or d doto de odesóo;
I) quolquer Sinistro ocorrido no período de co¡Cncio;

jl1
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k) incqpocidode temporór¡o porciol;
l) ocidentes ocorridos em consequéncio do prótico de quolquer desporto. p¡ofissionol e como omodor, nos seguintes
modol¡dodes: motociclismo e outornobilisrño (ocupqndo o veiculo como piloto, copiloto ou simples possogeiro),
otividodes oéreos (poroquedismo, poropente, oso delto, ultroleve, plonodor, subido de boldo, skysuÍing, solto o
vócuocom quolquer tipo de sLrporte), ski ou snowboord ou quolquer outro desporto de néve que nóo sejo proticodo ém
declive outor¡zodo, mergulho com pulmóo ortificiol ou que sejo reolizodo ern profundidode superior o 30 (trinto) metros,
boxe, cogo grosso, ort€s morciois, escolodo e montonh¡smo, espeleologio, tourodos ou confinomento de gqdo selvogem,
concursos hípicos, polo h¡pico, bungee iumping, conoogem em óguos brovos e rolting.

'jirOa:i.r :t :i.r ltsp tatl¿ali!') prr, /\Lj aC ri,l

Éicom excluidos do coberturo de Hospitolizosóo por Acidente os situoqóes qLre, direto ou indiretomente, resultem de:

o) quolquer acidente ocorrido ontes do entrodo em vigor desto goront¡o;
b) tentot¡vo de su¡cldio do Pessoo Seguro ou de quolquer outro oto intencionol do suo porte;

c) cirurgio plóstico e reconstrutivo, exceto quondo décor¡ente de Acidente posterior d doto de odesóo;
d) estodio em termos, cosos de repouso ou instituiqóes similo¡es ou hospitolizoqóo por Acideñte, poro convolescenqo;
c) foctos ou ocidentes provocqdos intencionolmente pélo Pessoo Seguro ou por trotomentos nóo prescritos por um
médico, bem como gs consequéncios de operosóes cirúrg¡cos ou de trotomentos que noo sejom estritomente
necessórios poro o curo de \]m Ac¡dente;
l) oc¡dentes ocoridos oos membros dos torsos de seguronso, como conseqLréñc¡o de umo ogóo violento em que
port¡cipem no cumprimento do seu dever.
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Em complemento ds exclusóes gerois jó ideñtificodos, encontrom-s6, iguol e ospecificomente, excluídos os seguintes situoqóes:

o) sinistro resultonte de ofeqdo/situoqdo existente d doto do celebrosóo do Contrqto de Seguro, pelo Tomodor do Seguro
e do quql tenho o mesmo conh€c¡mento;
b) otos ou omissóes dolosos ou proticodos com negligénc¡o p€lo Pessoo Seguro, ossim como por oqueles pelos quois sejo
civ¡lmente responsóvel;
c) oto crimiñoso de que o Pessoo Seguro sejom outoro. cooutoro ñoteriol ou morol ou de qug tenho s¡do cúmpl¡ce ou em
que, de quqlquer outro formo, tenho porticipodo;
d) ocidentes oéreos em coso de voos sem reservo ou morcoQóo em linhos oéreos nóo comerciois;
.) sinistro verificodo duronte o periodo de coréncio, coso o mesmo sejo previsto e/ou def¡h¡do nos CondiQóes Gerois e
Certificodo;
l) ofegóo/situosóo provocodo voluntoriomente pelo Pessoo séguro,
g) guerro, guerro civil, insur¡eiqóo, rebelióo, revolugóo, terrorismo, coñvulsóo sociol ou olteroqóo do ordem públ¡co, bem
como os cousqdos, oc¡dentolmente, por engenhos explosivos ou incendiórios;
h) sin¡stro resultonte de reoqóo ou rodiosóo nucleor ou contominogÓo rodiootivo;
¡) sin¡stro resultonte de tremores de terro, terromotos, erupqóes vulcónicos, molemotos, oss¡m como deslizomento,
derrocodos ou olundomentos de téíenos e outros fenómenos geológicos e, bem ossim, quolquer ocontecimento
cotostrófico relocionodo com os torQos inevitóveis do noture2o;

!) greves, ogitoqóeq tumultos, guerro ou insurreiqdo ormodo.

t.r*ía,o. orooaÁo r t',
O presente Controto coñs¡dero-se celebrodo pelo prozo de I (um) ono, entrondo em vigor no doto do vol¡doqdo e oce¡to§qo
dos Cond¡qóes Pqrt¡culqres, bem como dos Critérios de Exclusqo constontes do presente documento, renovondo-se
outomotico-mente no doto dE onivsrsório, por períodos sucess¡vos de I (um) ono, solvo se for deñunciodo por umo dos Poftes
com umo ontec€déncid mfnimo de 60 (sessento) dios consecutivos em reloqóo d doto de oniversório, nomeodo, ños nóo
€xclusivomente, por desocordo entre os Pqrtes d€ gventuol necessidode de revisóo dgs elem€ntos técnico§ e torifos utilizodos
no cólculo dos prémios, iustificodo estqtast¡coment€ pelo olterosdo dos róc¡os de sin¡strolidode do Apól¡ce. No coso, e no
momento do cessoqóo do presente Controto, os Portes diligencioróo pgr ocordor os condi§óes prót¡cos o implemeñtor de
formo o solvoguordor os direitos e os legltimos interesses dos Pessoos Seguros no ómbito do presente Controto, com exceqÓo
dos cosos de-onde resulto de formo comprovodo, otrovés do onól¡se de siñ¡strolidode, o necessidode de olteroqdo dos
condisóes e/ou preqo prév¡omente ocordodos.

6. BENEFICIÁRIO

6.t. O Bsneficiório, o fovor de quem rev€ná o Prestoqóo Devido, poro todqs os Coberturos do presente Controto de SEguro, é o
Pessoo Seguro, no vqlor móx¡mo do prestoqdo.
G.2. Em fr€s€mprego lnvoluntório de ocorráncio 6m s¡multóneo de lhcqpocidode f€mporório Absoluto poro o Trobolho por
ac¡dente ou Doensá ou Hospitqlizoqóo por Ac¡dente, só seró reol¡zodo pogomento por umo delos.
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z. DrRErro DE RENúroa (ou uvRE REsorugÁo)

7.1. O lomodor do Seguro poderó renuncior oos efeitos do Controto no prozo de 30 (triñto) dios, sem invocor justo couso,
o coñtqr do doto de receqóo do Apólice, otrovés de corto ou de quolquer outro meio do quol lique registo escrito.
7.2. A renúncio implico o resoluqdo do Conrroto, oxt¡nguindo-se todos os dire¡tos e obrigoqóes dele deco ehtes, com
efeitos desde o celebrosóo do mesmo, ndo podendo sor exigido ¿s Segurodoros quolquer ¡ndem¡izoqdo ou
compensoqóo, nomeodomente pelo tempo em que estiverom em poder de quolquer quontio pogo o título de prémio.
7.3. A ouséncio de um direito ou be¡efÍcio invocodo, se nóo recoñhecido por umo dos Portes, ndo justifico o d¡reito de
renúncio em reloqóo oos mesmos.
7.4. o exercício do direito de renúncio extingue todos os obrigosóes decorrentes do Controto, com efeitos o portir do
suo celebroqóo, obr¡gondod devolusóo do prémio jó pogo.

8. TERMO DAS COBERTURAS

As coberturos gorontidos no presente Cont¡oto terminom, poro o Pessoo Seguro, nos segu¡ntes situqqóes:

q) sempre que o Plono Medicore do Pessoo Seguro nóo se eñcontre em v¡gor ou ex¡stom quont¡os em divido ó Medicore, o
esse respeito, pelo Pessoo Seguro;
b) no doto do 67" (sexogésimo sétimo) oniversário do Pessoo Segurq;
c) em quolquer dos dotos e situoqóes indicodos no Certalicodo;
d) no doto de Resolugóo, Denúncio ou Cossoqóo, por quqlquer outro tormo, do Controto de Seguro;
.) em coso de Morte ou lñcopqc¡dode fotol e Permoñente do Pessoo Seguroj
l) em coso de pogomeñto do número móximo de Sinistros, estobelecidos no preseñte Conkoto de Seguro.
g) coso néo se veritique o pogomento do prémio do seguro no prozo estobelecido poro o eleito.

9. PRÉMIOS
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9.1. o Prémio é onuol, com frocionomento mensol, o liquidor postecipodomente pelos meios legois previstos, sendo dévido o
prame¡ro fro§6o no dio do més seguinte oo do doto do celebroqdo do Coñtroto.
9.2. A Medicore efetuoró o pogomento dos prémios ó APRII- em nome é representoqóo dos Segurodoros, correspondente oo
totol dos Plonos ¡Jedicore ot¡vos no més onterior. lfquidos de eventuois estornos e onuloqóes, no finol de codo período mensol_
0.3. a EFtcÁcta Do coNfRATo DE sEGURo DEpENDE Do pAGAt\¡ENTo Do pRÉMto.

9.4. Os elementos técnicos e os torifos utilizodos no cálculo dos Prémios do Seguro, podém ser otuolízodos nos dotos de
r€novoqdo do controto de Seguro, desde que iustif¡codos estotisticomente, dernonstrondo umo olteroqóo no tendéñcio do
sinistrol¡dode.
9.5. As olteroqóes de torifos seróo comunicodos oo Tomodor do Seguro, com umo ontecedéncio mínimo de 6O (sessento)
dios em relosóod doto de renovosóo.
9.6. As segurodorqs poderóo declinor quolquer responsobilidode relotivomente o um S¡nistro que ocorro enquonto o
pogomento do Prémio ndo tiver sido reoli¡odo, desde q!e ió tenho decorrido o respetivo pro¿o de pogomento.
9.?. a utilizoqóo do pre¡rogqtivo indicodo no número qnterior ñóo prejudico o direito dos Segurodoros oo prém¡o
correspondente oo período decorr¡do entre o doto de vencimento do Prémio e o seu pogomento, ocrescido dos respetivos
juros morotórios.
9.8. Todos os encorgos fiscois ou porofiscois, fixodos por Lei, relot¡vomente oo pogomento dos prémios, ficoróo o corgo do
Tomodor do Seguro.

IO. DENOMtNAqÁO E ESTATUTO rEGAt DAS SEGURADORAS E DA ApRtr

lo.l. A APRII PoRTUGAL. S.A. é umo sociedode orgonizodq nos termos do Lei Fronceso, com o número de registo 377994553 RcS de
lmmeubl€ Aprilium,l14 BoUlevqrd Morius Vivier-Merle 69439 Lyon Cedex 03, Fronqo.

10.2. As Segurodoros - CNP Cout¡on, Sucursol em Esponho, e CNP Assuronces, S.A. Sucursol em Esponho. outorizodos o exercer o
otividode segurodoro em Portugol, em reg,rme de Livre Prestoqdo de Serv¡qos, estondo registqdos junto do Autor¡dode de
Supervisdo de Seguros e Fundos de Peñsóes ("ASF") sob os n.s 5109 e 5108, respetivomente, com sede em Colle de Cedoceros, IO,
5¿ Plonto lzqu¡erdo,28014 MADRID, devidomente constituidos e registodos no Registo Merconti¡ de Modrid, com N.t.F. WO0lO754J e
N LF W0013620J, respetivome.,]te, conferirom o APRIL, nos termos e po¡o os efeitos do disposto do o¡ineo o) do n " I do a¡tigo 240 do
Lei n.o 7/2019, de 16 de Joneiro e dos olineos e) e,) Oo n. I do Artigo 40 do Norrno Reg;lomeitor do Aut;rdode de Sup;rvisóo e
Fundos de Pensóes n93/2020 - R de 30 de Dezembro, todos os podáres poro, em seu nome e ropresento§6o:
_ celebror e gerir opólices/controtos de seguro dos Segurodoros. incluindo proceder d respetivo emissóo e colocoqóo de doto e
oss¡noturo;
- cobror prémios e/oL.l regulorizor sinistros e definir o modo de prestoqóo de contds inerentes oos controtos de seguro/opólices
dos Segurddoros.
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l oPrfL TNFORMAQÁO PRÉ-CONTRATUAL /
NOTAINFORMATIVA
COBERTURA DE SEGURO

rr. DrsPosrgÓEs DTvERSAS

Todos os intormoqóes solícitodos pe¡o APRIL oo fomodor do Seguro ou d Pessoo Seguro deverdo ser respondidos com
verdode, exotidóo e clore¿o, sejom estos solic¡todos ontes ou depois do celebroqdo do Controto. As decloroqóes inexotos, os
omissóes voluntórios de foctos ou circunstóncios que possom influir sobre o existéncio ou condigóes do Controto, tornom-no
iñvólido O Tomodor do Seguro e/ou Pessoo Seguro respondem pelo reporogóo dos perdos ou donos que cousem os
Segurodoros.

I2. tEI APTICÁVEt

l2-1. o controto f¡co sujeito d Lei Portugueso;
¡2-2- Em quolquer coso de l¡tigio decorrente do interpretoqdo, volidode e oplicoqdo do Coñtroto, os Segurodoros e/ou APRIL

e o Tomodor do Seguro, diligencioróo no sehtido de obter umo soluSóo omigóvel;
¡2.3. No impossibilidode de obtenqóo de umo solugóo omigóvel e negociodo, nos termos do porógrofo onter¡or, quolquer
umo dos Portes poderó, o todo o terñpo, recorrer oo tribunql, sendo, poro o efeito, escolhido. corno exclusivomente
competente, o forof¡xodo no LeiCivil;
12.4. Os direitos emergentes no ómbito de um Controto de Seguro, relotivomente o um processo de Sinistro, prescrevem no
pro¿o de 5 (cinco) onos o contor do doto erñ que o Tomodor do Seguro teve conhecimento desse direito.

t3. RECTAMAQóES

Todos os reclomoQóes relotivos d execusóo ou ínterpretosóo do presente Controto pode¡oo ser dirig¡dos:

o) d Áreo de ProteQÉo do Cliente dos Segurodoros CNP Coution, Sucursol em Esponho, e/ou CNP Assuronces, S.A.

Sucursol em Esponho, otrovés do endereqo recloñocoes@cnp.pt, que iró responder d reclomoqóo ¡o prozo móximo de
2O (viñte) dios úteis;
b) oo Provedor do Cl¡ente, ou otrovás do 6nder6§o provedordocliente@cnp.pt, os reclomoqóes que ió tenhom sido
objeto de oprecioqóo pelo Áreo de Proteqóo do Cl¡ente dos Segurodoros, ds quois nóo tenho sido dodo resposto no
pro20 móximo de 3O Grinto) dios úteÍs opós o suo solicitosóo e ou entrego dos documeñtos indispensóve¡s d resoluqoo
do ur¡ Sinistro ou oindo coso o reclomonte discorde do sentido do resposto focultodo

poro o efetto, o Tomodor do seguro e o(s) cessoo(s) seguro(s) consente(m) que os seus Dodos Pessoois (¡ncluindo dodos
médicos) ("Dodos Pessoois") ssjom disponibilizodos oo Provedor do cliente.

Adicionolmente, poderó, tombém, recorer d Autoridode de Supervisdo d6 S€guros 6 Fundos de Pensóes ('ASF'), Av.
do Repúblico,76, 1600-205 Lisboo, Entadode de Supervisóo do atividode Segurodoro, de ocordo com os instruqóes constontes
em http //www osf.com.pt
Poro mois informogóes, consúltor https://cnp.es/pt/informocoes-relevontes- poro-o-cliente.
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Documento de lnformagáo sobre Produtos de Seguros
Companhias: CNP Caution, e CNP Assurances, 5.A.
Produto: Coberturas de Desemprego lnvoluntário, lncapacidade
Temporária Absoluta para o Trabalho por Ac¡dente ou DoenEa e Hospitalizagáo
por Ac¡dente

¡¡kü¡do É coHvtriB do R.!r&

h¡. arod¡n8 ¡ ñ.Kr yd¡de 
'.!s¡dor. 

.n Pétug¡l rm mqd ¿. u,. P'dér &
FÉC6.e É.ne6 tA§flrobosi ! 9

Cobertura de Se ro

\opnL
A inforr¡a(áo (onstante deste folheto náod¡rpens¿ a (on5ulta d¿ Inform¡fáo Pré-[ontratuale Contratual legalm ente exigida, queé forne(ida em documento próprio.

Qual é o tipo de ¡eguro?
A CNP CAUTION, Su(ursal em Espanha, ga¡ante o risco de Desemprego lnvoluntário, e a CNP Assurances, 5.A., Sucursal ern Espanha, garante o ris(o de lncapacidade
Temporária Absoluta para o Trabalho por A(idente ou Do€nsa e Hospit¡lizaláo por Acjdente, nos termos da Apóli.e, adiante desig nadas por 5egurador¿s. Para o
efeito, garantem o pagamento do5 capitais e iubsídios. ou indemniza(óes, re5ultantes de sinistro sofrido pela Pesao¿ segura, de acordo com o definido no
Certificado de ExistÉncia de Seguro-

Que riscos sáo segurados?

Cobeñul¡r B!aa:

/ Desempreqolnvoluntário

../ ln(¿pa(idade Temporária Absoluta par¿ o
frabalho por Acidente ou Doen(a

y' H05pit¿liza(áoporAcidente

Que riscos náo sáo segurados?
Eñcomra.¡é coberto pela Apólice o rirco de
De¡cmprego lnvolunlário ou o ris(o de lñ@pa(idade
fcrnporári¡ Abaoluta para o Trabalho por Aa¡dañte ou
Doenf. ou o ri«o dc Horpit.li¡.§¡o por A.idcnté d¡
Pe5so.5egu1. selnpre que lil ocorn a extinfáo do
(ontr¡to laboral da Pa$o¡ Segura de lorm.
hrvolsntária, §em que a mesma deve conhecer, ñeñ
estar em situasáo de poder (onhecei, que vá ficar em
r¡tualáo de Desetnprego lnvoluntárlo, por qualquer
úma des (ár¡sár qúé deéñ direito eo ¡<ionámehto da
Apóli<e, por v¡a destá cobertuñ, {ii) seinpre qüe re
veriffque impossibilidade física total e temporár¡a,
reverrlvel llsl(a e diniaamente (omprovada, da Pes3o¡
Scgura exer<er temporariamento a rue atividid€
profiisionil, em consequÉnda de ter sofrido um
Addente ou ter (ont.aido uma Doenf¿, e (iii) r€mpr€
que ra verilique ¡ Hosp¡talizáláo da PlJ,oa 3e9ur. em
<onréqu¿nda de a(idente, s¡lvo conveñfáo expressa
.m (ontrário, prev¡sta no' Certifi(ados lnd¡viduait
(om ex(efáo do que resuhe, d¡reta ou ind¡retarnente,
dar (a u5a5 der«itas nor pontos iegulñter:

X sinistro resultante de afe(¿o/situ¿táo existente ¡ data da
(elebra(áo do Contra(o de Sequro, pelo fomador do
5€9uro e doqL¡a¡tenha o mesmo conhec¡mentoj

X atos ou omissóes dolosos ou pratic¿dos com negligén(i¿
pela Pessoa Segura, assim como poI aqueles pelos qua¡s
sej¿ civilmente responsável,

X ¿to (riminoso de que a Pejso¿ Segura rej¿ autora,
coautora material ou moral ou de que tenha sido
cúmpliae ou em que, de qu¿lquer outra forma, tenh¿
partcipado;

X acidentes aéreos em caso de voos sem res€rv¿ ou
mdr(a(áo Ém linhás aéreas náo (ompr.rais.

X ynrslro ver f(ddo durdnlp o periodo de (areioa, caso o
mesmo seja previsto e/ou definrdo nas Condr{óes Gera¡s e
Certificado;

afeÍáo/situaláo provoc¿da voluntariamente pelo

X fomador/Pesro¿Segurai

gu€rra, guerr¿ (ivil, insurrei(áo, rebeliáo, revolu(áo,

X terror¡smo, conwlsáo social ou alterasáo da ordem
púdi(a, bem (omo os (¿usado!. acident¿lmente, por
engen h os explolivos ou in.endiários;

sinistro resultante de rea(áo ou radiasáo nu(lear ou

X cont¡mina(áo radioatival

Que riscos náo sáo segurados?
X rinisko resultante de tremores de tera, teramotos,

erupcóes vul(áni(as, maremotor, assim como
deslizamento, derocadas ou aftrndamento5 de terrenos e
outros fenómmos geológicos e b€m assim, qualqúer
acontecirnento cat¿strófico relacionádo (om ás forc¡s
inevitáve¡s da ndturezai

X greves, agita(óes, tumulto5, guera o! inrureaqáoarmada.

Fi(¡m exdúídes d¡ <obertura de De¡emprego
lncolunti.¡o situaÍó€s que, dird¡ ou indiretamente,
E¡ultem dei

X situa!áo de láy.off, aonsist¡ndo a mesma na redusáo
temporária dos periodos normais d e trabalho ou suspensáo
dos coñtrato! de trabalho efetuada por in¡ciativa das
empresás, em periodos transitórios de atividadej

X situ¿éo de reforrna, añtecip¿sáo de reforma ou pré-
reforma, m€smo estando a receber rubgdio de
desempregoi

X acordo de.evogasáo do contr¡to de trabalho, quando náo
se veriñcarem os requ¡s¡tos que a Lei (Artigo 10o do
Deareto-Lei 220/2006, de 3 de novembro, tal como revisto)
exige para o reaonhecimento da titularidade do djreito ao
sut¡5ldio de desemprego nestai situa(óesj

X denún(ia do contrato d€ kab¿lho por qualquer uma das
Partes, no pefodo expelmental;

X re3olucáo do (ontrato de tr¿balho por in¡ciativa do
trabalhador, (om jnvocasáo de justa .ausa, quando náo se
verificarem os requis¡to5 que a tea (0e(reto-l-ei 22012006,
de 3 de novembro, tal (omo revitto) exige par¿ o
reconhecimento da titularidade do dire¡to ao sLrbsfdio de
desemprego nestas 5¡tua(óe5,

X desemprego, quálquer que seja a sua (aur¿, desde que a
Pessoa Segura estivesse a trabalhar no esüange¡ro, durante
um perÍodosuperior a 30 (tr¡nt¿)dia5 consecutivosem cada
ano, náo possr¡lsse (ontrato de trabalho reg¡do pela tei
Portuguesa e náo benef¡ci¿sse do direito ¿ receber
presta(óes sodailsubsídlos de desemprego por parte do
Estado Portuguésj

X desemprego c¿usado por atos ilfdtos ou qu¿¡sque. outros
motivos que (onst¡tuam just¿ caui¿ de despedimento do
trabalhadori

X delemprego sazonal, normal na atividade desenvolüdaj

X des€mprego resrltante da caducidade de contrato de
trabalho a termo;

X desemprego, qualquer que sej¿ a 5ua causa, notif¡c¿do,
quer se trate de dec¡sáo final ou de mer¿ ¡nten(áo,
anteríormente á data de produ(áode efeito de segúro;

X desemprego, leguido de ¿tividade profiss¡onal por cont¿
própria, emprego parcial, a termo ou temporáío;

X desemprego por cessa(áo de (omissáo de servifo ou
situacáo equiparada;

X desemprego provocdo pelo cónjuge, parente ascendente,
desaendente ou colateral ou por um prestador ou por uma
pesroa coletiva contrclada ou dirig¡da por uma dertas
pesso¿s ou pelo próprio;

X qualquer sinrrtro o<orrldo no periodode carén(ial
X todas ¿r situacóe5 em que, no! termos da Lei (Decreto-tei

2201200ó, de 3 de novembro, tal como rev¡sto) náo sej¿
reconhe(ida a titularidade do d¡reito ao subsldio de
des€mprego.
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Que riscos náo sáo segurados?
Fi<.h excluídas d¿ <obertu?a da tnaapaddada
Temporó.ia Abtoluta p.rr o fr.b.lho por Addente au
Docn!. er ítua(óe! que, dl.et¡ ou ¡nd¡retamente,
iesultemde:

X qiralquer Acidente ocorrido ¿ntes da entrada em vigor
desta garantia ou de qualquer doensa preexistente na data
de efeito da cobertura, o! 5€u agr¡vamento, ainda que
provoc¿do por um Acidente ocorrido na v¡géncia do
Contr¿toj

X tent.t¡va de sui(íd¡o d¿ Pessoa Segur¿ ou dequdlqueroutro
ato intencionalda sua part€j

X toda a p¿tologiá ao ñível dá coluna venebral, cujo úni(o
sintom¿ seja ¿ dor, ex<eto se a mesma resultar de um
qu¿dro clínico romprov¿do, de lormd inequivo(a, por
exames (omplementares de d¡¡gnóstico (ex.: RX, TAC, RMN,
et(.)i

X estáo ex(luid¿s todas as patologias preex¡stentes €
deqenerativasi

X tod¿equ¿lquerdoen(adoforopsi(opatológico;

X gravidez, parto ou aborto, bem como perfodor d€ dercanro
voluntáío e obrigatóio, que advém doi casos de
matem¡dade e patern¡dade e aqueler de(orentes de suas
compll(¿lóes;

X DoenF ou Addente originado, direta ou andiretamente,
pelo (onsumo de álcool (¡ngestáo aguda ou crón¡ca), bem
como de medicameñtos, estupefac¡entel ou outr¿s drogas
rem prescri(áo médica;

X d5co5 decorrentes do uio de estupefacientes ou fármacor
náo re(eitados clinicamente, bem aomo riscos decorrentes
de aláo ou omissáo da Pessoa Segura infuenciada pelo
álcool ou bebida alcodi(a que determine grau de
al(oolemia superior ¿os limites legalme¡te estabeleddos;

X drurgia plástica e re(on5trutiva, exceto qu¿ndo decorrente
de Ac¡dente posteriorA data deadeseo;

X qualquer Sinistro ocorido no periodo de(arÉncia.

X incapacidade temporária parc¡al;

X acidentei ocoddos em (onseqúén(i¿ d¿ prática de
qualquer de3porto, proflssional e como am¿dor, nas
seguintes modalidades: motociclasmo e ¿utomobilasmo
(ocupando o veículo como p¡¡oto, copiloto ou rimples
passageiro), at¡yidad€s aéreas (paraquedismo, parapente,
as¿ della, ultraleve, planadot, sLrbida de baláo, skysulíng,
salto a vácuo (om qualquer tipo de supone), ski
ou snowboard ou qualquer outro desporto de neve que
náo seja praticado em dedjve autorizado, me.gulho
com pulmáo añificial ou que seja realizado em
profund¡dade superior a 30 (tr¡nta) metros, boxe, cafa
grossa, artes maraiais, esaalada e montanhismo,
espeleologia, touradas ou <onfinamento de gado
r€lvagem, con(ursos hfp¡cos, po¡o hipico, bungee
jumping, c¿no¿gem em águar bravas e raft!ng.

F¡(.m erduíd.i d. (obertur. de Horpit¡l¡z¡(áo por
Aa¡dorilc ¡t rhu¡fóer qug dlrcta ou lndhrtam€nte,
raiult€ñ del

X qualquer Aaidente ou Doenca ocofiido antes da entrada eñ
vigor desta garanti¿l

X tentat¡va de rui(idio da Peisoa segura ou de qualquer outro
ato intencionalda sua pane;

X cirurg¡¿ plástic¡ é re(oñrtrutiva, exceto quando deaoíente
de Ac¡dente polta or á dat¿ da adesáo;

X estadi¿ em termas, cas¿s de repouso ou inl,tuicóes
§imilares ou holpit¿liz¿táo por Acidente, para
convales(en(a;

Xfados ou acident€s provoGdos antencionálmente pela
Pessoa Segura ou por tratamentor náo pres(ritos por um
médi(o, bem aomo as consequéncias de opera(óes
cirúrgicas ou de tratamentos que náo sejam e5tritamente
necesiários para a (ur¿ de um A(idente;

X acidenteJ ocorridos áos membror d¿s forcas de seguranfa,
como consequáncia de uma ¿fáo violenta ern qu€
padicipem no cumFimento do seu deveri

X qua¡quer Sinistro ocorido no pe¡iodo de(arén(ra.

Quando e como devo pagar?

O Prémio é devido pela Medi<are.

Há alguma restriCáo da cobertura?

A cobertúra g¿r¿ntida termina na dat¿ do 67. (§e¡agérimo
rétimo) an¡ver5ário da Pessoa Seguráj n¿ data da Resolu(áo,
Denúncia ou Cets¿láo, por qualquer oútrá ¿orma, do
Contrato de Seguro;sempre que o Plano Medicare náo se
mcontre em vigor ou existam qu¿ntias em dÍvida á
Medicare, a esse respeito, pela Pe55oa Segura.

As cobenuras de Desemprego lnvoluntáriq ln(apa(idade
Teñporári¿ Absoluta p¿ra o Trábalho por Acidente ou
Ooensa e Hospilalizasáo por Aciderte 5áo altern¿tivar e
mutuamente exclusivas na mesma anuidade e nas
anuidade5 ruces5ivas.

Em Deqemprego lnvoluntário de o(orréncia em 5imulláneo
de lncap¿cidade Temporár¡a Absoluta par¿ o Trabalho por
A.idente ou Doen!¿ ou llospatal¡za!áo por A(idente, só
será reala?¿do pagamento por uma delas.

Onde estou coberto?
As (oberturas, no ámbito do Contratode Seguro aplicam-re
ao t« tórao portugu¿s.

Quais sáo as minhas obrigag6es?

Dcve:

. respoñder de forma integral a tod¿s as questóes relacionadas
com o Plaño Platinium Máis Vida, nomeadamenle no que 5e
refere a Dec¡araqóes de Aderáo, Prote{;o de Dados e Acesso a

Dados Clínicos;

. declar¡r previamente o conhecimento das condiqóes do
Conlrato de Seguro, aceitando que, em ca5o de omisróes ou
inexatidóes, o Conkato poderá ser anulado ou (essadoi

. dar o seu consentimento para processamento do5 seus Dados
Pesso¿i5 e de s¡úde, em (aso de necersidade dos mesmos, p¿ra
a execu(ao do Contrato e para dil¡géncias pré-contratua¡s;

. p¡gar pontualmente os Prémior e os encargos fiscais e
parafls(ai5 ¿ suportar (obrigasáo do Tomador do Seguro)i

. parti(ipar, por es<rito, o Sinistro ocorrido em formulário
próprio p¿¡a o efeito - Formulário de P¿rticipasao de Sinistro;

. facultar todos os dorumentos que lhe 5ejam solicitados para
avali¿(áo do processo de sinÍstro, sempre ¿pli(ável;

. quando ápli(ável, durañte ¿ vigénda do Contrato, o lomador
do Seguro e ¿ Pessoa Segura devem cornunicar as alter¡qóes do
risco respeitantes ao ob¡eto das informaCóes prestadas.

Quando comega e acaba a cobeftura?
A (obertur¿tem início ás 0O0 horasda data indic8da no
Certificado de Existén<ia de Seguroe termin¿ ás 24O0 horar d¿
d¿ta comunicada pela Medi<are.

O Contrato termina automaticamente s€mpre que:

- Pl¿no Medi(are náo se encontre em vigorou exlstam qúantias
em divid¿ á llledicare, a esse respeito, pel¿ Pessoa Segurai
' na dáta do 67" (sexagésimo rétimo) an iver5ário d¿ Pes5o¿

Segur¿ n¿ d¿t¡ d¿ flesolu(áo, Denún(r¡ ou Cersafao, por
qu¿lquer outra forma, docontrato de seguro

Como posso rescindir o contrato?
O Contr¿to poderá ser r€solv¡do ¿ todo o tempo havendojusta
causa.

T¿mbém pode ser resolvado na data de vencimento, mediante
(oríuñic¡(.áo práüa á Medi(are.
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